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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ
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Alguns erram mais, outros menos. A crônica esportiva erra quando exagera ao enaltecer 
jogadores medianos que por uma simples atuação razoável passam a ser chamados de cra-
ques; ao exagerar nas críticas aos árbitros, quando estes cometem equívocos que até o po-
lêmico VAR não consegue decifrar se houve ou não uma determinada infração. PÁGINA 11

APARTE       Transparentes         Todo mundo erraTIRO  LIVRE
TER 22/10/2019

00H26 ................ 5.1M

07H19 ................ 1.3M

13H47 ................ 5.0M

19H43 ................ 1.3M

No Maranhão, os 10% da população 
com maior renda concentram 39,2% da 
massa de rendimento. No Brasil, esse 
percentual é de 43,1%, enquanto no Nor-
deste é de 42,7%. Esses são alguns dos 

dados revelados pela Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicílio Contínua 
(PNAD C), com a temática “Rendimento 
de todas as fontes 2018”, divulgada pelo 
IBGE, na última semana.        PÁGINA 9

Maranhense 
vence XV Copa
Monte Branco 

de judô
O judoca maranhense 

Pedro Rezende  subiu no 
pódio máximo. Ele sagrou-
se campeão da categoria 
Sênior 100Kg, na XV Copa 
Monte Branco de Judô.  
que reuniu atletas de três 
estados. PÁGINA 11

A Caixa Econômica Federal informou que antecipará para 2019 os pagamentos a todos os 
trabalhadores do saque imediato do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS). Os saques 

dizem respeito a contas ativas e inativas do fundo, limitados a até R$ 500 por conta.
PÁGINA 10

EDUCAÇÃO
"Maranhão: Estado 
de ambiente escolar 

plural e democrático"  FELIPE   CAMARÃO/ PÁGINA 4

Caixa antecipa saque 
do FGTS para todos até 

dezembro deste ano 

QUINHENTINHOS

Acordo da base de
 Alcântara entra na 
pauta da Câmara  

PETs

Confira  dicas 
para dar banho 
no pet em casa
Todos que possuem um cão 

sabem o quão malcheiroso ele 
pode ficar se não tiver uma hi-
giene regular. Banho e tosa são 
ferramentas importantes para 
a saúde do cãozinho

PÁGINA 7

Você sabia que 
seu pet pode 
doar sangue?

PÁGINA 7

 PÁGINA 2

BRASIL / EUA 

 PÁGINA 3

Filhos de Domingos 
Dutra entram na justiça 
para localizá-lo

MISTÉRIO

Cachorros são 
bons aliados para 
praticar corrida

PÁGINA 7

 Uma das filhas de Dutra, Nathá-
lia Dutra, revelou que a esposa de 
seu pai, Núbia Dutra, teria tirado o 
político do hospital, no último sá-
bado (19), sem que ele tivesse rece-
bido alta médica e sem comunicar 
a decisão a nenhum outro familiar.

 
 A diversidade presente no Maranhão 

vai além dos aspectos culturais, geo-
gráficos e históricos.  Nesse sentido, 
as políticas educacionais são pen-
sadas, aqui, de forma pluralizada.

M a n h ã  T a r d e  N o i t e
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Apenas 10% da população  fica com 
quase 40% da riqueza do Maranhão

CONCENTRAÇÃO DE RENDA

12 mil faltaram 
às provas  do  
vestibular  da 
Uema (Paes)

Flávio e Edivaldo reúnem-se para discutir investimentos para São Luís

 PÁGINA 9 

O governador Flávio Dino e prefeito de São Luís, Edivaldo, estiveram reunidos na tarde desta segunda-
feira (21), no Palácio dos Leões. No centro do debate, obras, investimentos e ações na área de infraestrutura 
realizadas tanto pela gestão estadual, quanto pela municipal e que estão repaginando a capital maranhense. 
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Sérgio Frota vai 
para São Paulo 

buscar parcerias 
para o Sampaio

PÁGINA 11
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Hamilton Mourão afirmou à imprensa que medidas do Plano Nacional de Contingência
foram tomadas, e que o Ibama está à frente da operação com o apoio de outros órgãos

DESASTRE AMBIENTAL

Mancha de óleo é 
caso único no mundo

O
pre si den te em exer cí cio, 
Ha mil ton Mou rão, dis se on- 
tem (21) que as me di das de 
con ten ção da ma cha de 

óleo que avan ça sob o Nor des te são 
com pli ca das pois, co mo não se con- 
se gue de tec tar a ori gem do va za men- 
to, não há pre vi si bi li da de so bre o seu 
ca mi nho. “É um ca so úni co no mun- 
do. As pró pri as me di das de con ten ção 
são com pli ca das, o má xi mo que a 
gen te po de fa zer ho je é ter gen te ca pa- 
ci ta da pa ra re co lher es se óleo que 
che ga às prai as e é is so que es ta mos 
fa zen do”, dis se, ao dei xar o ga bi ne te 
da Vi ce-Pre si dên cia, no Pa lá cio do 
Pla nal to, em Bra sí lia.

Mou rão des ta cou que to das as me- 
di das do Pla no Na ci o nal de Con tin- 
gên cia fo ram to ma das e que o Ins ti tu- 
to Bra si lei ro do Meio Am bi en te e dos 
Re cur sos Na tu rais Re no vá veis (Iba- 
ma) es tá à fren te da ope ra ção com 
apoio de ou tros ór gãos, co mo Ma ri- 
nha e Pe tro bras. O go ver no tam bém 
con ti nua a bus ca pa ra sa ber a cau sa 
do de sas tre am bi en tal. Nes ta tar de, o 
pre si den te em exer cí cio se reú ne com 
au to ri da des pa ra ava li ar a si tu a ção.

De acor do com o Iba ma, o pe tró leo 
cru que che gou ao li to ral do Nor des te 
es tá em uma ca ma da su per fi ci al, que 
não po de ser vi su a li za do em ima gens 
de sa té li tes, so bre vo os e mo ni to ra- 
men to por sen so res. Mais de 525 to- 
ne la das de re sí du os já fo ram re co lhi- 
das das prai as.

Na quar ta-fei ra (23), Mou rão vi a ja 
ao Pe ru pa ra a as si na tu ra de um acor- 
do en tre a Ma ri nha bra si lei ra e a pe ru-

PRESIDENTE EM EXERCÍCIO HAMILTON MOURÃO  QUER SABER AS CAUSAS DO DESASTRE

O PRESIDENTE EM EXERCÍCIO HAMILTON MOURÃO FALA À IMPRENSA

a na pa ra tro ca de em bar ca ções. Em 
Li ma, ele se reú ne com o Con se lho de 
Mi nis tros e com o pre si den te do Pe ru, 
Mar tín Viz car ra. A pre vi são é que o vi- 
ce-pre si den te re tor ne na sex ta-fei ra 
(25).

Mou rão as su miu a Pre si dên cia 
com a vi a gem do pre si den te Jair Bol- 
so na ro ao Ja pão. Bol so na ro fa rá um 
gi ro de dez di as por cin co paí ses da 
Ásia e do Ori en te Mé dio. Co mo o pre- 
si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, 
tam bém de ve sair do país en quan to 

Mou rão es ti ver no Pe ru, o pre si den te 
do Se na do, Da vi Al co lum bre de ve as- 
su mir o Exe cu ti vo.

An tes dis so, ama nhã (22), Al co lum- 
bre co man da a ses são de vo ta ção em 
se gun do tur no do tex to prin ci pal da 
re for ma da Pre vi dên cia, pe lo ple ná rio 
do Se na do. Pa ra Mou rão, a ex pec ta ti- 
va é que o tex to se ja apro va do com 
tran qui li da de. “Pe la con ver sa que ti ve 
com o Da vi Al co lum bre des de a se ma- 
na pas sa da, ele não vê pro ble mas na 
vo ta ção de ama nhã”, dis se.

Desastre ambiental pode virar alvo de CPI

MANCHAS DE ÓLEO CONTINUAM CHEGANDO COM FORÇA ÀS PRAIAS DO NORDESTE. A IDEIA É INVESTIGAR A ORIGEM DA POLUIÇÃO

O de sas tre am bi en tal que há mais
de 50 di as man cha de óleo o li to ral
nor des ti no po de vi rar al vo de uma
Co mis são Par la men tar de Inqué ri to
(CPI). A pro pos ta é do de pu ta do João
Cam pos (PSB-PE), que re cla ma dos
pou cos re sul ta dos apre sen ta dos pe lo
go ver no fe de ral no tra ba lho de apu ra- 
ção e com ba te ao der ra ma men to de
óleo e, por is so, quer que o te ma se ja
in ves ti ga do pe lo Con gres so.

“A gen te quer in ves ti gar a ori gem
das man chas de óleo, ava li ar as me di- 
das que es tão sen do to ma das pe los
ór gãos res pon sá veis, apu rar a res pon- 
sa bi li da de por es se atos, pro por for- 
mas de mi ti gar a con ta mi na ção e mi- 
ni mi zar o ris co de no vos cri mes co mo
es se”, ex pli cou João Cam pos, que pro- 
me te pro to co lar es se pe di do de CPI
na Câ ma ra dos De pu ta dos nes ta ter- 
ça-fei ra (22).

João ex pli ca que, co mo as man chas
de óleo con ti nu am che gan do com
for ça às prai as do Nor des te, a ideia de
in ves ti gar a ori gem da po lui ção pa ra
po der re du zir os im pac tos am bi en tais
e pu nir os res pon sá veis por es se de- 
sas tre tem si do bem re ce bi da pe los
ou tros de pu ta dos. Por is so, já de ve

con se guir as 171 as si na tu ras ne ces sá- 
ri as pa ra que um pe di do de CPI se ja
pro to co la do nes ta ter ça-fei ra (22). “O
Par la men to, que tem si do um pon to
de equi lí brio no Bra sil, pre ci sa agir
nes se mo men to”, de fen de João, di- 
zen do que “se o go ver no fe de ral não
faz sua par te, o pa pel do Par la men to
tor na-se ain da mais im por tan te”.

Fi lho de Edu ar do Cam pos, o de pu- 
ta do per nam bu ca no pas sou o fim de
se ma na aju dan do na lim pe za das
prai as per nam bu ca nas que fo ram
atin gi das pe lo óleo. Ele con ta que só
nos úl ti mos di as mais de 70 to ne la das
de óleo fo ram re co lhi das do li to ral do
es ta do – boa par te sem aju da do go- 
ver no fe de ral. A gran de par te des se re- 
sí duo tem si do re ti ra da do meio am bi- 
en te por ci da dãos co muns, vo lun tá ri- 
os, am bi en ta lis tas e ONGs, mui tas ve- 
zes sem o ma te ri al de pro te ção ade- 
qua do. 

Se gun do o de pu ta do, além de não
ter des co ber to a ori gem des se óleo, o
go ver no fe de ral não apre sen tou um
pla no efe ti vo de com ba te ao der ra ma- 
men to por que, en tre ou tras coi sas,
ex tin guiu os co mi tês que in te gra vam
o Pla no Na ci o nal de Con tin gên cia pa- 

Ó

ra In ci den tes de Po lui ção por Óleo em
Água (PNC). João Cam pos su ge re, en-
tão, que a bai xa efe ti vi da de das ações
fe de rais de com ba te ao óleo evi den cia
o des mon te das es tru tu ras vin cu la das
ao Mi nis té rio de Meio Am bi en te.

Vo lun tá ri os lim pam prai as
O tra ba lho de lim pe za de fla gra do

pe la po pu la ção e o im pac to cau sa do
pe lo óleo no li to ral per nam bu ca no foi
ex pos to nas re des so ci ais por par la- 
men ta res co mo João Cam pos, Tú lio
Ga dê lha (PDT-PE) e Hum ber to Cos ta
(PT-PE). “Não exis te ação do go ver no
fe de ral pa ra con ter o óleo nas prai as
do Nor des te. A gran de mo bi li za ção
vem do po vo nor des ti no, das pes so as
que se jun ta ram e de ci di ram agir. Os
es ta dos e mu ni cí pi os es tão so zi nhos,
se des do bran do, se unin do aos vo lun- 
tá ri os pa ra ten tar con ter os da nos am- 
bi en tais. En quan to is so, o Mi nis té rio
do Meio Am bi en te es tá mais pre o cu- 
pa do em po li ti zar a ques tão do que fa- 
zer al gu ma coi sa”, re cla mou o de pu- 
ta do Tú lio Ga dê lha, des ta can do que a
“so li da ri e da de hu ma na é ne ces sá ria
mas não subs ti tui a res pon sa bi li da de
go ver na men tal”.

NOVO LÍDER 

Eduardo Bolsonaro
assume liderança do PSL

EDUARDO QUER PÔR PANOS QUENTES NA CRISE DO PARTIDO

O de pu ta do Edu ar do Bol so na ro (SP) as su miu nes ta
se gun da-fei ra a li de ran ça do PSL na Câ ma ra dos De pu- 
ta dos sem sa ber se uma no va lis ta de as si na tu ras de par- 
la men ta res da le gen da se rá pro to co la da na ten ta ti va de
re ti rá-lo do pos to re cém-as su mi do. Lo go de pois de o
de pu ta do fa lar à im pren sa, um no vo do cu men to foi
apre sen ta do à Se cre ta ria-Ge ral da Ca sa.

Edu ar do dis se a jor na lis tas que, ape sar de ter si do di- 
vul ga do um ví deo do ex-lí der De le ga do Wal dir (GO) afir- 
man do que en tre ga a li de ran ça, te ve in for ma ções de
que uma no va lis ta po de ria es tar sen do ela bo ra do. O no- 
vo lí der, fi lho do pre si den te da Re pú bli ca Jair Bol so na ro,
dis se que es tá bus can do co lo car pa nos quen tes na cri se
in ter na do par ti do.

Mi nu tos de pois da en tre vis ta de Edu ar do co mo no vo
lí der do PSL, a Se cre ta ria-Ge ral da Me sa con fir mou que
uma no va lis ta com as si na tu ras de de pu ta dos do PSL fo- 
ra pro to co la da pa ra, des sa vez, de vol ver o pos to de lí der
do par ti do do pre si den te da Re pú bli ca pa ra Wal dir.

Edu ar do tor nou-se lí der com a as si na tu ra de 28 de pu- 
ta dos do PSL —a lis ta ti nha 29 no mes, mas uma das as si- 
na tu ras não foi re co nhe ci da pe la Se cre ta ria-Ge ral. O ór- 
gão não in for mou ime di a ta men te quan tas as si na tu ras
ha vi am na no va lis ta.

Ca be rá ago ra à Se cre ta ria-Ge ral da Câ ma ra ana li sar
as as si na tu ras e, com ba se nis so, de ter mi nar se a lis ta
pa ra de vol ver a li de ran ça a Wal dir é vá li da. A guer ra de
lis tas pa ra de ter mi nar o lí der do PSL se es ten de des de a
se ma na pas sa da, quan do o gru po do par ti do li ga do a
Bol so na ro ten tou, sem su ces so, des ti tuir Wal dir e co lo- 
car Edu ar do na li de ran ça. O gru po vin cu la do ao pre si- 
den te da le gen da, de pu ta do Lu ci a no Bi var (PE), con tra-
ata cou com uma lis ta pa ra man ter Wal dir no pos to

ALCÂNTARA

Acordo sobre uso da 
base entra em pauta 

BASE DE ALCÂNTARA PODERÁ LANÇAR SATÉLITES E FOGUETES 

O Ple ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos po de rá vo tar,
nes ta ter ça-fei ra (22), o acor do (PDL 523/19) so bre o uso
da Ba se de Lan ça men tos de Al cân ta ra (MA) pe los Es ta- 
dos Uni dos. Um en ten di men to en tre a mai or par te dos
par ti dos pre vê que a opo si ção não mais fa rá obs tru ção
na vo ta ção do tex to. Bra sil e Es ta dos Uni dos as si na ram o
acor do de sal va guar das tec no ló gi cas em mar ço des te
ano. O tex to con tém cláu su las que pro te gem a tec no lo- 
gia ame ri ca na de lan ça men to de fo gue tes e es ta be le ce
nor mas pa ra téc ni cos bra si lei ros quan to ao uso da ba se
e sua cir cu la ção ne la. 

Pa ra os par ti dos opo si ci o nis tas, no en tan to, o acor do
fe re a so be ra nia na ci o nal e afe ta a vi da dos qui lom bo las
pre sen tes na área. Tam bém cons ta na pau ta de ter ça-
fei ra (22) o pro je to de lei que au men ta os ca sos per mi ti- 
dos de por te de ar mas. O subs ti tu ti vo do de pu ta do Ale- 
xan dre Lei te (DEM-SP) pa ra o Pro je to de Lei 3723/19, do
Po der Exe cu ti vo, di mi nui de 25 pa ra 21 anos a ida de mí- 
ni ma pa ra a com pra de ar mas; per mi te o por te de ar mas
pa ra os mai o res de 25 anos que com pro vem es tar sob
ame a ça; au men ta as pe nas pa ra al guns cri mes com ar- 
mas; e per mi te a re gu la ri za ção da pos se de ar mas de fo- 
go sem com pro va ção de ca pa ci da de téc ni ca, lau do psi- 
co ló gi co ou ne ga ti va de an te ce den tes cri mi nais.

Es sa re gu la ri za ção do re gis tro da ar ma po de rá ser fei- 
ta em dois anos a par tir da pu bli ca ção da fu tu ra lei. O in- 
te res sa do de ve rá ape nas apre sen tar do cu men to de
iden ti da de, com pro van te de re si dên cia fi xa e pro va de
ori gem lí ci ta da ar ma, dis pen sa dos ain da o pa ga men to
de ta xas, com pro van te de ocu pa ção lí ci ta e au sên cia de
inqué ri to po li ci al ou pro ces so cri mi nal con tra si.

Em au di ên cia or ga ni za da pe la Co mis são de Se gu ran- 
ça Pú bli ca no úl ti mo dia 9, a pe di do da de pu ta da Per pé- 
tua Al mei da (PC doB-AC), o re la tor re co nhe ceu que es sa
re gu la ri za ção é um dos pon tos po lê mi cos que po dem
ser des ta ca dos pa ra vo ta ção em se pa ra do no Ple ná rio.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Filha do ex-prefeito de Paço do Lumiar revelou que a esposa de seu pai, Núbia, tirou o
político do hospital sem alta médica e ninguém sabe o endereço para onde ela o levou

DESAPARECIDO?

Filhos de Dutra entram
na justiça para localizá-lo
THAYANE MARAMALDO

O
pre fei to de Pa ço do Lu mi ar, 
Do min gos Du tra, que es tá 
de li cen ça mé di ca há cer ca 
de qua tro me ses após so frer 

um Aci den te Vas cu lar ce re bral (AVC) e 
uma trom bo se, es tá de sa pa re ci do. 
Uma das fi lhas de Du tra, Nathá lia Du- 
tra, re ve lou que a es po sa de seu pai, 
Nú bia Du tra, te ria ti ra do o po lí ti co do 
hos pi tal, no úl ti mo sá ba do (19), sem 
que ele ti ves se re ce bi do al ta mé di ca, e 
sem co mu ni car a de ci são a ne nhum 
ou tro fa mi li ar.

A fi lha de Du tra ex pli cou que es te ve 
no Hos pi tal São Do min gos, on de o pai 
es ta va in ter na do, e o mé di co in for- 
mou que deu al ta da UTI a Du tra, mas 
que ele per ma ne ce ria no hos pi tal, em 
um quar to, pa ra con ti nu ar sen do 
acom pa nha do e re a li zan do al guns 
pro ce di men tos mé di cos. Mas, pa ra 
sua sur pre sa, ao vi si tar o pai no dia se- 
guin te, ela foi in for ma da por fun ci o- 
ná ri os do hos pi tal que Du tra não es ta- 
va mais lá, mas que ele não ha via re ce- 
bi do al ta, e que foi le va do por sua es- 
po sa. “A Nú bia ti rou o meu pai do hos- 
pi tal sem ele re ce ber al ta mé di ca. Ela 
as si nou um ter mo de res pon sa bi li da- 
de e ti rou ele de lá, mas não nos avi sou 
pa ra on de o le vou”, re ve lou Nathá lia 
Du tra.

Na ma nhã de on tem (21), Nathá lia 
Du tra in for mou que, co mo tu do 
acon te ceu no fim de se ma na, o se tor 
ju rí di co do hos pi tal não es ta va fun ci- 
o nan do. En tão, ela e os ir mãos fo ram 
nes ta se gun da-fei ra, acom pa nha dos 
de uma ad vo ga da, so li ci tar ao hos pi-

EX-PREFEITO DOMINGOS DUTRA PEDIU AFASTAMENTO DO CARGO APÓS SOFRER UM AVC 

tal o ter mo que Nú bia as si nou se res- 
pon sa bi li zan do pe la al ta de Do min- 
gos Du tra. “O se tor ju rí di co do hos pi- 
tal nos in for mou que no mais tar dar 
ama nhã es ta rá en ca mi nhan do pa ra o 
juiz o pa re cer mé di co in for man do 
que ele não es ta va em con di ção de 
sair do hos pi tal e o ter mo que ela [Nú- 
bia] as si nou. Vi e mos no fó rum e va- 
mos so li ci tar to do o pron tuá rio mé di- 
co, pa ra que se ja to ma da al gu ma me- 
di da pa ra lo ca li zá-lo”, dis se Nathá lia 
Du tra.

Os fi lhos es tão pre o cu pa dos com a 
saú de o pai, pois ape sar de le es tar fi si- 
ca men te bem, com evo lu ção no qua- 
dro de saú de, o tra ta men to tem que 
con ti nu ar.

Se gun do Nathá lia Du tra, Nú bia 
tam bém es ta ria men tin do em al gu- 
mas de cla ra ções que tem da do à im- 
pren sa so bre Do min gos Du tra. “Nos- 
so pai per deu a me mó ria, ele não lem- 

bra de nin guém. Ela fa lou que ele lem-
bra de al gu mas pes so as. Men ti ra. 
Quar ta-fei ra eu es ti ve com ele e per- 
gun tei quem era Nú bia. Ele não me fa-
lou. Ele não es tá fa lan do coi sa com 
coi sa. Ele es tá mui to bem fi si ca men te, 
es tá se mo vi men tan do. Mas a ca be ça 
de le es tá mui to con fu sa”, dis se ela.

Natha lia dis se, ain da, que já acon- 
te ceu an te ri or men te um ca so pa re ci- 
do, em que Du tra apre sen tou uma 
me lho ra, foi pa ra ca sa, mas pas sou 
mal e pre ci sou vol tar ao hos pi tal. “A 
gen te pre ci sa ter no tí cia de le, sa ber 
on de ele es tá. Ela ti rou ele do hos pi tal 
um dia após ele sair da UTI. En tão, ele 
cor re ris co de vi da. A gen te não sa be 
se ele es tá to man do seus me di ca men- 
tos. A gen te faz um ape lo pa ra to da a 
po pu la ção. Quem olhar ele pe la ci da- 
de, ou em ae ro por to, ou em ou tro hos-
pi tal, que en tre em con ta to com a 
gen te”, pe diu Nathá lia.

GESTÃO COMPARTILHADA

Dino e Edivaldo reúnem-se para discutir investimentos

PREFEITO E GOVERNADOR DISCUTIRAM SOBRE AÇÕES  REALIZADAS POR AMBOS NA ÁREA DE INFRAESTRUTURA  PARA SÃO LUÍS   

O go ver na dor Flá vio Di no e pre fei- 
to de São Luís, Edi val do Jú ni or, es ti ve- 
ram reu ni dos na tar de des ta se gun da-
fei ra (21), no Pa lá cio dos Leões. No
cen tro do de ba te, obras, in ves ti men- 
tos e ações na área de in fra es tru tu ra
re a li za das tan to pe la ges tão es ta du al,
quan to pe la mu ni ci pal, e que es tão
re pa gi nan do a ca pi tal ma ra nhen se. 
“Tro ca mos in for ma ções so bre as
obras que es tão sen do re a li za das em
São Luís pe lo Go ver no do Es ta do e pe- 
la Pre fei tu ra e que vão dar mais qua li- 
da de de vi da aos lu do vi cen ses. Há
mui to o que co me mo rar e no vos pas- 
sos a se rem da dos”, des ta cou Flá vio
Di no.

En tre os in ves ti men to exe cu ta dos
pe la ges tão es ta du al, a cons tru ção do
Hos pi tal da Ilha foi apre sen ta do pe lo
go ver na dor co mo uma so lu ção de fi- 
ni ti va pa ra o pro ble ma de ur gên cia e

emer gên cia da re gião me tro po li ta na
de São Luís. 

Com as obras em rit mo ace le ra do,
quan do fi na li za do, o no vo hos pi tal
de sa fo ga rá os dois hos pi tais de ur gên- 
cia e emer gên cia que aten dem a po- 
pu la ção lu do vin cen se, os hos pi tais
So cor rões.

OBRAS 
Flá vio Di no lem brou, tam bém, da

obra do Go ver no do Es ta do de pro lon- 
ga men to em 1.800 me tros da Ave ni da
Li to râ nea, que de ve rá me lho rar o
trân si to, a mo bi li da de e a cir cu la ção
en tre os mu ni cí pi os de São Luís, Ra- 
po sa, Pa ço do Lu mi ar e São Jo sé de Ri- 
ba mar. Com in ves ti men to de mais de
R$ 140 mi lhões, o pro lon ga men to da
Ave ni da Li to râ nea con tem pla, ain da,
a cons tru ção de cal ça dão, ba res, ci- 
clo vi as, es ta ci o na men tos e áre as pa ra
ca mi nha da.

O pre fei to Edi val do le vou ao go ver-
na dor a boa no tí cia de que o pro gra- 
ma “São Luís em Obras” se rá am pli a-
do, au men tan do o nú me ro de vi as a
re ce be rem no va pa vi men ta ção as fál- 
ti ca. O pro gra ma que já es tá re a li zan- 
do me lho ri as na área da in fra es tru tu- 
ra ur ba na em bair ros da ca pi tal, com
ser vi ços co mo ma cro dre na gem, pa vi-
men ta ção e cons tru ção de pon tes, re-
for ma e cons tru ção de mer ca dos,
além de re qua li fi ca ção de es pa ços pú-
bli cos, se rá in cre men ta do.

“Nos en con tra mos pa ra tra tar so-
bre o que a Pre fei tu ra tem fei to atra vés
do São Luís em Obras e o que o Go ver- 
no do Es ta do tem exe cu ta do em São
Luís. Tra ba lhan do sem pre pró xi mo,
quem ga nha é a po pu la ção”, pon tu ou
o pre fei to, ao des ta car a im por tân cia
de en con tros de tra ba lho pa ra ali nhar
ações e es ti pu lar no vas me tas.
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‘Ir mão’ Di no

Mão du pla

Ide o lo gia não 
en che bar ri ga

O Bra sil vi ve uma tem po ra da po lí ti ca de go ver nan ça
di ri gi da a um gru po de elei to res su pos ta men te ide o ló gi- 
co de di rei ta, con tro la dos por uma re de de mí di as di gi- 
tais dis se mi na do ras de ata ques fe ro zes às ide o lo gi as de
es quer da, co mo se is so fos se uma ame a ça re al ao país.
No Ma ra nhão, gru pos que pas sa ram dé ca das no usu fru- 
to ou não da oli gar quia sar neís ta, sem fron tei ras ide o ló- 
gi cas, mas com imen so po der en rai za do nas en tra nhas
da po lí ti ca, ata cam o “co mu nis mo” de Flá vio Di no, co- 
mo se o go ver na dor do PC doB ti ves se co lo ca do em mar- 
cha uma pe ri go sa re vo lu ção so ci a lis ta no Es ta do mais
po bre do país que her dou.

Até o go ver no Bol so na ro vê o “ris co” do co mu nis mo
no Ma ra nhão, ao ten tar des qua li fi car o go ver na dor, co- 
mo um re les “pa raí ba”. Nes se ce ná rio de pré-cam pa nha
de 2022 e da pro xi mi da de com a dis pu ta das pre fei tu ras
em 2020, pes qui sas, sob me di da, por quem as pa ga já
ten tam in cu tir no elei to ra do da dos in con sis ten tes so bre
po si ção de ca da pre ten den te. Sem pre pu xan do a ques- 
tão ide o ló gi ca de es quer da pa ra um pla no de im por tân- 
cia não per cep tí vel. Em sua vi si ta a Cu ba em 2015, o pa- 
pa Fran cis co fez en fá ti co dis cur so po lí ti co, que per ma- 
ne ce em ple na atu a li da de nes ses di as con tur ba dos no
Bra sil.

Fa lan do pa ra uma mul ti dão de 300 mil cu ba nos do
re gi me so ci a lis ta, na Pra ça da Re vo lu ção, o pon tí fi ce de- 
fen deu a im por tân cia de ser vir e dis se, em tom fi lo só fi- 
co, que “o ser vi ço nun ca é ide o ló gi co, da do que não ser- 
vi mos a idei as, mas a pes so as”. Fran cis co afir mou que
ser vir sig ni fi ca “cui dar da fra gi li da de”. Pa ra ele, “a im- 
por tân cia de um po vo, de uma na ção, de uma pes soa
sem pre se ba seia no mo do co mo ser ve à fra gi li da de dos
seus ir mãos.” Sim, a fra gi li da de re fe ri da pe lo san to pa pa
é a po bre za, im preg na da na vi da da me ta de da po pu la- 
ção bra si lei ra e mui to mais na dos ma ra nhen ses dos
gro tões e das pe ri fe ri as, on de o fos so en tre po bres e ri- 
cos é as sus ta dor.

Es tá cla ro que o Ma ra nhão não pas sou por ne nhu ma
re vo lu ção co mu nis ta, tan gi da pe la elei ção de Flá vio Di- 
no, com 16 par ti dos mis tu ra dos, vá ri os de cen tro e de di- 
rei ta. Não é à toa que ele se diz “co mu nis ta, gra ças a
Deus”. A re vo lu ção que o Ma ra nhão pre ci sa é de prá ti- 
cas po lí ti cas. Dos ser vi ços pú bli cos (de ser vir)  a edu ca- 
ção, a saú de, na ho nes ti da de, apli ca do com trans pa rên- 
cia, sem cor rup ção, ne po tis mo, res pei tan do a di ver gên- 
cia e com ba ten do as oli gar qui as po lí ti cas e fa mi li a res.
Is so não tem na da com ide o lo gia de es quer da. Ide o lo gia
não en che bar ri ga. En che o va zio na men te de quem
pou co de ocu pa do ato de pen sar e dis cer nir o que en go- 
do e o que é ver da de.

Pe lo twit ter, o go ver na dor Flá vio Di no deu uma de ‘ir- 
mão’ bem aco lhi do no re ba nho evan gé li co. “Noi te des ta
sex ta-fei ra foi de di ca da à aber tu ra do Pro je to Ne e mi as,
da As sem bléia de Deus. Obri ga do ao pas tor Ozi el e aos
mi lha res de mem bros da Igre ja que me aco lhe ram com
ca ri nho”, des ta cou, con tri to.

Quan do es tá no Ma ra nhão, o se na dor We ver ton Ro- 
cha po de ser en con tra do tan to no seu es cri tó rio po lí ti co
quan to  pe re gri nan do pe los mu ni cí pi os. On de quer que
es te ja ele é in can sá vel as ar ti cu la ções so bre o mo men to
po lí ti co, sem pre de olho nas elei ções de 2020, for ta le- 
cen do o PDT, e nas de 2022, quan do pre ten de dis pu tar o
go ver no.

 

“Mi ma dos que ma ma ram nas te tas do Es ta do”.
Do ex-mi nis tro Ri car do Be bi an no, so bre fi lhos do

pre si den te Jair Bol so na ro: “Car los é co var de, faz tu do
pe las cos tas; Edu ar do so nha em ser lí der mun di al de di- 
rei ta, mas tem ain da que co mer mui to fei jão”.

 
Os me ses es tão pas san do da con clu são das

obras que trans for ma ram a Rua Gran de no no- 
vo e mo der no cen tro co mer ci al da ca pi tal ma- 
ra nhen se, e o pre si den te Jair Bol so na ro não dá

um pas so pa ra vir inau gu rar to do o com ple xo de re a li za- 
ções, to ca do pe la pre si den te do Iphan, Ká tia Bo géa.

 
O tem po pas sa e o pré dio da Rua do Egi to, on de

fun ci o nou o an ti go Ban co do Es ta do do Ma ra- 
nhão, per ma ne ce res tau ra do e es pe ran do a
ocu pa ção. Se rá a fu tu ra se de da Se cre ta ria Mu- 

ni ci pal da Fa zen da, mas não tem pre vi são de
quan do se rá is so.

 
Pes qui sa da Es cu tec, des te fim de se ma na,

apon ta pa ra um es tra nhís si mo ce ná rio: que o
can di da to apoi a do pe lo pre si den te Bol so na ro,
pe lo go ver na dor Flá vio Di no e pe lo pre fei to

Edi val do Ju ni or per de rá a pre fei tu ra de São Luís.
Se is so for ver da de, pe la pri mei ra vez na his tó ria, São
Luís te rá um pre fei to elei to sem um úni co apoi a dor de
pe so.

Es pé cie ra ra. Ti po, sem len ço e sem do cu men to!”
 

 

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
É só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri -
cei ra Ad vo ga dos As so ci a dos

DA NE AVAN ZI
É ad vo ga do, di re tor Ju rí di co da Aer bras
- As so ci a ção das Em pre sas de Ra di o co -
mu ni ca ção do Bra sil

As vozes das ruas

Em ju nho de 2013 gran de on da de ma ni- 
fes ta ções po pu la res ocu pou as prin ci pais ci- 
da des bra si lei ras. Pro tes ta vam con tra a ino- 
pe rân cia dos ser vi ços pú bli cos, a cor rup ção,
as di fi cul da des de mo bi li da de ur ba na. Nes- 
sas ma ni fes ta ções os ca be ças dos mo vi men- 
tos não per mi ti ram a par ti ci pa ção de par ti- 
dos po lí ti cos e su as ban dei ras. As li de ran ças
par ti dá ri as não de co di fi ca ram os si nais ma- 
ni fes tos de des con ten ta men to da po pu la ção
pa ra com si glas par ti dá ri as e su as li de ran ças.
Em 17 de se tem bro de 2014, sus ten tei em ar- 
ti go a ime di a ta ne ces si da de de re for mu la ção
do Di rei to po lí ti co e elei to ral. Co mo se apro- 
xi ma vam as elei ções ge rais de ou tu bro,
quan do ha ve ria a re no va ção dos car gos Exe- 
cu ti vos da União, es ta dos, e Con gres so Na ci- 
o nal, su ge ri que ca be ria a pró xi ma le gis la tu- 
ra, a ta re fa de exe cu tar a Re for ma Po lí ti ca,
pro pug nan do a sua in ser ção co mo te ma de
cam pa nha. En ti da des co mo a Or dem dos
Ad vo ga dos do Bra sil-OAB, a Con fe rên cia
Na ci o nal dos Bis pos do Bra sil-CNBB e o Mo- 
vi men to Con tra a Cor rup ção Elei to ral, fir- 
ma ram a mes ma po si ção.

As li de ran ças par ti dá ri as per ma ne ce ram
sur das às vo zes das ru as. O re sul ta do, den tre
ou tras cau sas, foi o im pe a ch ment da Pre si- 
den te Dil ma Rous seff; a as cen são de Mi chel
Te mer; e a elei ção do atu al Pre si den te da Re- 
pú bli ca, Jair Bol so na ro. Es te uti li zan do-se
das re des so ci ais e do des pre zo da po pu la- 
ção aos par ti dos po lí ti cos, ele geu-se em plei- 
to atí pi co, em que os par ti dos po lí ti cos, as
re des de te le vi são e os mar que tei ros não ti- 
ve ram vez.O sis te ma elei to ral em vi gor exi ge
a fi li a ção em par ti do po lí ti co pa ra a dis pu ta
de car gos ele ti vos do Exe cu ti vo e do Le gis la- 

ti vo. A exi gên cia vi sa for ta le cer a or ga ni za- 
ção par ti dá ria, com pro me ti da com prin cí pi- 
os e pro gra mas, co mo re pre sen tan te da so ci- 
e da de nos ór gãos do Es ta do. Ape sar da exi- 
gên cia pre co ni za da em pre cei to cons ti tu ci- 
o nal, es ta mos can sa dos de sa ber, os par ti dos
po lí ti cos não lo gra ram se fir mar no Bra sil co- 
mo veí cu los de re pre sen ta ção po lí ti ca da so- 
ci e da de.  A dis fun ção pos sui raí zes his tó ri- 
cas, ori gi na-se na In de pen dên cia Po lí ti ca,
per du ra na Mo nar quia, e con ti nua na Re pú- 
bli ca. Ao con trá rio da Ar gen ti na, Uru guai,
Pe ru, que de sen vol ve ram or ga ni za ções par- 
ti dá ri as cen te ná ri as. O agra va men to da cri se
de le gi ti mi da de dos par ti dos agra va-se com
as ino va ções tec no ló gi cas, pos si bi li tan do a
par ti ci pa ção di re ta do elei tor. Nes se sen ti do,
a si tu a ção uni ver sa li za-se a to dos os paí ses
in flu en ci a dos pe la Cons ti tui ção ale mã de
Wei mar de 1919, ins tau ra do ra da de mo cra- 
cia par ti dá ria no Oci den te con tem po râ neo.

O sis te ma elei to ral em vi gor exi ge a fi li a- 
ção em par ti do po lí ti co pa ra a dis pu ta de
car gos ele ti vos do Exe cu ti vo e do Le gis la ti vo.
A exi gên cia vi sa for ta le cer a or ga ni za ção
par ti dá ria, com pro me ti da com prin cí pi os e
pro gra mas, co mo re pre sen tan te da so ci e da- 
de nos ór gãos do Es ta do. Ape sar da exi gên cia
pre co ni za da em pre cei to cons ti tu ci o nal, es- 
ta mos can sa dos de sa ber, os par ti dos po lí ti- 
cos não lo gra ram se fir mar no Bra sil co mo
veí cu los de re pre sen ta ção po lí ti ca da so ci e- 
da de.  A dis fun ção pos sui raí zes his tó ri cas,
ori gi na-se na In de pen dên cia Po lí ti ca, per- 
du ra na Mo nar quia, e con ti nua na Re pú bli- 
ca. Ao con trá rio da Ar gen ti na, Uru guai, Pe ru,
que de sen vol ve ram or ga ni za ções par ti dá ri- 
as cen te ná ri as. O agra va men to da cri se de
le gi ti mi da de dos par ti dos agra va-se com as
ino va ções tec no ló gi cas, pos si bi li tan do a
par ti ci pa ção di re ta do elei tor. Nes se sen ti do,
a si tu a ção uni ver sa li za-se a to dos os paí ses

in flu en ci a dos pe la Cons ti tui ção ale mã de
Wei mar de 1919, ins tau ra do ra da de mo cra-
cia par ti dá ria no Oci den te con tem po râ neo.

Os par ti dos po lí ti cos es tão mer gu lha dos
em cri se de re pre sen ta ção, na úl ti ma elei ção
pre si den ci al, o can di da to elei to uti li zou-se
do que se con ven ci o nou cha mar de “le gen- 
da de alu guel” e ga nhou o plei to sem qual- 
quer com pro mis so par ti dá rio e pro gra má ti- 
co. No pas sa do não foi di fe ren te nas elei ções
de Var gas, Jâ nio, Col lor, to dos, sem ne nhu-
ma vin cu la ção or gâ ni ca a um par ti do po lí ti- 
co. A Cons ti tui ção e a le gis la ção in fra cons ti- 
tu ci o nal exi gem a fi li a ção pa ra os can di da- 
tos, com as con sequên ci as de cor ren tes, o
aces so ao fun do par ti dá rio e ao elei to ral. O
par ti do em que se ele geu o atu al Pre si den te
da Re pú bli ca, tur bi nou-se com a sua che ga-
da à su pre ma ma gis tra tu ra, dis pon do de so- 
mas ele va das do di nhei ro do fun do par ti dá- 
rio e do elei to ral, ex pli can do-se as sim, a dis-
pu ta do seu con tro le en tre os seus se gui do- 
res e opo si to res. Te ma que de ve rá ser en fren- 
ta do pe la Jus ti ça Elei to ral e o Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral.

A di gres são de cor re da re cen te dis cus são
so bre a con ve ni ên cia da can di da tu ra avul sa
pa ra os car gos ele ti vos. Ma ni fes tei-me na úl- 
ti ma reu nião do Con se lho Fe de ral da OAB.
Pri mei ro pe la in con ve ni ên cia de dei xar o te-
ma pa ra a de ci são ju di ci al. Tra ta-se de ma té- 
ria da es tri ta com pe tên cia do Po der Le gis la-
ti vo, que de ve apre ciá-lo no bo jo de uma Re- 
for ma Po lí ti ca, que in fe liz men te con ti nua
tar dan do. Se for mos olhar o pas sa do das
elei ções pre si den ci ais, cons ta ta re mos que
as can di da tu ras eram iso la das e os par ti dos
po lí ti cos me ra men te sim bó li cos. Não se rá a
can di da tu ra avul sa que en fra que ce rá os par-
ti dos, es tes de vem se atu a li zar, mo der ni zar,
pa ra re pre sen ta rem a so ci e da de, mas aci ma
de tu do, pre ci sam ou vir as vo zes das ru as.

Os mitos e verdades sobre Internet e 5G

Mui to se co men ta so bre os be ne fí ci os da
no va ge ra ção de te le fo nia mó vel, o 5G, que
pro me te re vo lu ci o nar a ca pa ci da de de
trans mis são de da dos, tan to em vo lu me de
bytes trans fe ri dos, co mo em ve lo ci da de. Tal
tec no lo gia es tá in ti ma men te re la ci o na da a
ou tro fenô me no do mun do di gi tal, a In ter- 
net das Coi sas, co mu men te cha ma da
IoT, In ter net of things. O mun do de IoT, pos- 
si bi li ta rá que inú me ros ele tro do més ti cos,
veí cu los, má qui nas in dus tri ais, robôs, pos- 
su am um en de re ço TCP/IP, ca pa ci da de de
ar ma ze na men to, ge ren ci a men to e pro ces- 
sa men to de in for ma ções. Tais dis po si ti vos,
es ta rão co nec ta dos à in ter net por di fe ren tes
re des mó veis, in cluin do sa té li tes, te le fo nia
mó vel, wi fi, sis te mas de ra di o co mu ni ca ção,
en tre ou tras. Tam bém ha ve rá a pos si bi li da- 
de de co mu ni ca ção en tre os dis po si ti vos,
quan do es ti ve rem pró xi mos, co mu men te
cha ma da de M2M, ou sim ples men te má qui- 
na a má qui na. Quan do as re des es ti ve rem
fun ci o nan do em sua ple ni tu de, pos si bi li ta rá
que inú me ras si tu a ções cor ri quei ras da vi da
se jam au to ma ti za das.

Nes se con tex to, o im pac to do mun do di- 
gi tal po de sig ni fi car a dis rup tu ra de vá ri os
con tex tos in te ra ti vos, pro du ti vos e or ga ni- 
za ci o nais. No âm bi to in dus tri al, a gran de
trans for ma ção se rá o con cei to de no mi na do
In dús tria 4.0, no qual os robôs e má qui nas,
ge ren ci a rão os pro ces sos pro du ti vos, au- 
men tan do a efi ci ên cia e pro du ti vi da des das

em pre sas. No âm bi to go ver na men tal, inú- 
me ras po lí ti cas pú bli cas po de rão ser di fun- 
di das na mo der ni za ção da ad mi nis tra ção
pú bli ca, in ter li gan do ati vi da des de di ver sos
ór gãos, au men tan do a ca pa ci da de de si ner- 
gia e co la bo ra ção en tre as se cre ta ri as das
Pre fei tu ras e Es ta dos. O en si no à dis tân cia
tor na rá mais fá cil e ba ra to o aces so à edu ca- 
ção, fa to que en se ja rá mai or in clu são so ci al
e re du zi rá a de si gual da de. Con si de ran do
que to da no va tec no lo gia, num pri mei ro
mo men to, ge ra uma cer ta des con fi an ça e até
mes mo re sis tên cia das pes so as, mui tas fa ke- 
news a res pei to do te ma 5G e IoT tem si do
dis se mi na das, o que me ins pi rou a pro du zir
es se ar ti go.

Fa lan do em IoT, di zem que ela aca ba rá
com os em pre gos. Dis cor do ve e men te men- 
te, por que os em pre gos con ven ci o nais em
re gi me de CLT no Bra sil es tão se ex tin guin do
por di ver sas ra zões, in de pen den te dos fenô- 
me nos de cor ren tes da di gi ta li za ção. As ra- 
zões são inú me ras, sen do as prin ci pais a car- 
ga tri bu tá ria al tís si ma que pre ju di ca em pre- 
ga do e em pre ga dor, o com por ta men to dos
jo vens que in gres sam no mer ca do de tra ba- 
lho que pre fe rem ser em pre en de do res ou
mi cro em pre sá ri os do que em pre ga dos, a
pos si bi li da de de tra ba lhar à dis tân cia, sem
pre ci sar es tar fi si ca men te em um en de re ço
es pe cí fi co, en tre ou tras.Ora, nes se con tex to,
es tá cla ro que as re la ções de tra ba lho mu da- 
ram, e, em de cor rên cia dis so, uma no va di- 
nâ mi ca so ci al es tá emer gin do. Em su ma, as
coi sas são o que são e, pa ra fra se an do
Darwin, so bre vi ve não o mais for te ou mais
in te li gen te, mas sim o que me lhor se adap ta.

Já quan to ao 5G, há mui tos ví de os e tex tos

sem ne nhum fun da men to ci en tí fi co, dis tor-
cen do a re a li da de e dis se mi nan do de sin for- 
ma ção. De to das as fa lá ci as, a mais des ti tuí- 
da de fun da men to é a de que o ce lu lar faz
mal à saú de em ra zão da ex po si ção do cor po
hu ma no à ra di a ção de on das ele tro mag né ti- 
cas. A Or ga ni za ção Mun di al de Saú de –
OMS, es cla re ce que um gran de nú me ro de
es tu dos foi re a li za do nas úl ti mas du as dé ca-
das pa ra ava li ar se os te le fo nes mó veis apre- 
sen tam um po ten ci al ris co à saú de, sen do
que até o mo men to, ne nhum efei to ad ver so
foi es ta be le ci do de vi do o uso do ce lu lar.

No Bra sil e no mun do, dis po si ti vos por tá-
teis de te le co mu ni ca ções, tais co mo ra di o-
co mu ni ca do res, es pe ci al men te os te le fo nes
ce lu la res, pas sam por se ve ros tes tes re la ti- 
vos a ta xa de ab sor ção es pe cí fi ca, SAR,em in-
glês. Além de to dos os fa bri can tes sub me te- 
rem seus apa re lhos a es ses tes tes an tes de se-
rem co mer ci a li za dos, exis tem es tu dos apro- 
fun da dos na OMS que es ti pu lam li mi tes de
ir ra di a ção de on das não io ni zan tes, ema na- 
das das an te nas das tor res de te le co mu ni ca- 
ções. No nos so país, a re so lu ção 700 da Ana- 
tel, bem co mo a Lei Fe de ral n. 11.934, exi gem
que to das as es ta ções rá dio ba se de te le fo nia
mó vel, bem co mo qual quer ou tro ti po de an-
te na, in clu si ve as de ra di o co mu ni ca ção,
pos su am lau do as si na do pe lo res pon sá vel
pe la ins ta la ção, ates tan do que o re fe ri do sis- 
te ma en con tra-se ade ren te a lei. Tal ar ca- 
bou ço ju rí di co pos sui o fi to de res guar dar a
pre ser va ção do meio am bi en te e a saú de pú- 
bli ca, ga ran tin do que o de sen vol vi men to
das TIC’s – Tec no lo gia da In for ma ção e Co-
mu ni ca ção, ocor ra de for ma ade ren te às me-
lho res prá ti cas in ter na ci o nais.

FE LI PE COS TA CA MA RÃO
Pro fes sor, Se cre tá rio de Es ta do da Edu ca ção , Mem bro da
Aca de mia Lu do vi cen se de Le tras

Ma ra nhão: Es ta do
de am bi en te es co lar
plu ral e de mo crá ti co

A di ver si da de pre sen te no Ma ra nhão vai além dos as pec tos
cul tu rais, ge o grá fi cos e his tó ri cos. Es tá pre sen te, so bre tu do, nos
vá ri os gru pos ét ni cos que for mam nos sa gen te. Nes se sen ti do, as
po lí ti cas edu ca ci o nais são pen sa das, aqui, de for ma plu ra li za da,
ou se ja, com o res pei to ne ces sá rio à ga ran tia de opor tu ni da des a
to dos os ma ra nhen ses, sem dis tin ção e na pers pec ti va da trans- 
for ma ção so ci al. A Re de Pú bli ca Es ta du al de En si no é uma das
mai o res do país com 1,2 mil es co las e 348.733 es tu dan tes (Cen so
Es co lar 2018). O Es ta do ofer ta en si no em to dos os ní veis, mo da li- 
da des e di ver si da des edu ca ci o nais, em con so nân cia com os prin- 
cí pi os cons ti tu ci o nais e ba se a do nas di re tri zes do Pla no Na ci o nal
e Es ta du al de Edu ca ção, que as se gu ram o pro ces so edu ca ti vo co- 
mo plu ral e de mo crá ti co.

Pa ra se ter ideia da plu ra li da de da re de, são mais de 13 mil es tu- 
dan tes na edu ca ção in dí ge na, 2.768 em 24 es co las da edu ca ção
qui lom bo la, 1.449 es tu dan tes nas es co las em área de as sen ta- 
men to, 1.708 na re de dos Cen tros de For ma ção por Al ter nân cia
(Edu ca ção do Cam po), mais de 15 mil em es co las de tem po in te- 
gral (em ex pan são) e cer ca de 5 mil em co lé gi os mi li ta res.

A re de es ta du al do Ma ra nhão pos sui seis es co las mi li ta res, sen- 
do cin co em par ce ria com a Po lí cia Mi li tar e uma com o Cor po de
Bom bei ros, com pre vi são de aber tu ra de mais du as es co las mi li ta- 
res: uma es co la mi li tar no mu ni cí pio de Bar ra do Cor da, pa ra
aten di men to de mais de 600 es tu dan tes do 6º ano do En si no Fun- 
da men tal, até a 3ª sé rie do En si no Mé dio, por meio de par ce ria en- 
tre Go ver no do Es ta do, mu ni cí pio e Cor po de Bom bei ros e ou tra,
no mu ni cí pio de Açai lân dia, em par ce ria com a Po lí cia Mi li tar.

Os co lé gi os mi li ta res ma ra nhen ses têm co mo mis são edu car
de pen den tes de po li ci ais mi li ta res e da co mu ni da de em ge ral,
com ofer ta do En si no Fun da men tal e En si no Mé dio. Pos su em es- 
tru tu ras di fe ren tes dos de mais co lé gi os da re de pú bli ca e se guem
as di re tri zes das Po lí ci as Mi li ta res ou For ças Ar ma das, as sim co- 
mo ou tros Co lé gi os Mi li ta res da Fe de ra ção, sem, con tu do, mo di fi- 
car as ori en ta ções cur ri cu la res es ta be le ci das pe la Se cre ta ria de
Es ta do da Edu ca ção (SE DUC) pa ra as es co las ma ra nhen ses, com
me tas de apren di za gem e ro ti nas pe da gó gi cas, de acor do com as
Di re tri zes Cur ri cu la res do Es ta do do Ma ra nhão. Res sal te-se que
to das as es co las mi li ta res ma ra nhen ses têm ex ce len tes re sul ta- 
dos. No mês de se tem bro, o go ver no fe de ral ins ti tuiu o Pro gra ma
Na ci o nal das Es co las Cí vi co-Mi li ta res, pe lo De cre to nº 10.004, de
5 de se tem bro de 2019. O Go ver no do Es ta do op tou pe la não ade- 
são ao Pro gra ma do Go ver no Fe de ral, uma vez que já pos sui um
mo de lo pró prio de Co lé gio Mi li tar, cu ja ges tão é fei ta com a par- 
ce ria da Po lí cia Mi li tar e do Cor po de Bom bei ros, de acor do com a
es co la e a SE DUC.

O pro gra ma cí vi co-mi li tar que es tá pro pos to pos sui fi nan ci a- 
men to in fe ri or aos cus tei os re ais de ma nu ten ção de uma Es co la
Mi li tar do Es ta do. Além dis so, o re cur so fi nan cei ro dis po ni bi li za- 
do não é su fi ci en te pa ra ar car com des pe sas de pes so al e in fra es- 
tru tu ra, no pa drão das es co las mi li ta res ma ra nhen ses, no ta da- 
men te por que o pro gra ma pre vê ape nas du as es co las na re de es- 
ta du al e não ga ran te re pli ca bi li da de.

O Go ver no do Ma ra nhão com pre en de que a efe ti va ção de uma
po lí ti ca edu ca ci o nal, se ja em qual quer es fe ra, de ve ser am pla- 
men te dis cu ti da com os es ta dos, atra vés de seus Fó runs Es ta du ais
de Edu ca ção, com a par ti ci pa ção de di fe ren tes seg men tos da so- 
ci e da de ci vil or ga ni za da, tais quais fo ram o Pla no Na ci o nal de
Edu ca ção – LEI N° 13.005/2014 e a Ba se Na ci o nal Co mum Cur ri- 
cu lar (BNCC), vi san do sem pre à ga ran tia do aces so, per ma nên cia
e qua li da de da edu ca ção, em uma ar ti cu la ção di re ta com os ins- 
tru men tos de pla ne ja men to e fi nan ci a men to da edu ca ção.

Quais quer ofer tas de au xí lio e in cre men to à qua li da de da edu- 
ca ção pú bli ca, se ja do Go ver no Fe de ral ou qual quer en te fe de ra ti- 
vo, go ver na men tal ou não, o Ma ra nhão sem pre ava lia e é re cep ti- 
vo a to das as pro pos tas, des de que es te jam de acor do com a po lí ti- 
ca edu ca ci o nal exe cu ta da no Es ta do, cu jo prin cí pio nor te a dor é a
ofer ta de uma edu ca ção vol ta da pa ra cla re za e dis cer ni men to do
ser hu ma no, co mo pro ta go nis ta de uma so ci e da de ca ren te de sa- 
be res, ín di ces de qua li da de e de sen vol vi men to.

O go ver na dor Flá vio Di no com pre en de que o mo de lo de co lé- 
gio mi li tar exis ten te no Ma ra nhão é bom e ne ces sá rio à de mo cra- 
ti za ção das mo da li da des edu ca ci o nais ofer ta das no Es ta do, uma
vez que a co mu ni da de es tu dan til ma ra nhen se po de es co lher es se
mo de lo ou ou tros am bi en tes edu ca ti vos plu rais, pú bli cos e de
qua li da de, dis tri buí dos por to do o Es ta do, que as se gu ram a for- 
ma ção in dis pen sá vel pa ra o exer cí cio da ci da da nia.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019
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Tanto pessoas físicas ou jurídicas devem protocolar as propostas na Secretaria das
Cidades e Desenvolvimento Urbano, órgão responsável pela elaboração do edital

ADOTE UM CASARÃO

Entrega de propostas
encerra-se amanhã

O
s em pre en de do res in te res- 
sa dos em in ves tir no Cen tro 
His tó ri co de São Luís e uti li- 
zar os ca sa rões gra tui ta- 

men te, por 30 anos, têm ape nas mais 
um di as pa ra ha bi li ta rem as pro pos tas 
na Se cre ta ria das Ci da des e De sen vol- 
vi men to Ur ba no (Se cid). É que o pra- 
zo fi nal do edi tal Ado te um Ca sa rão 
ter mi na nes ta quar ta-fei ra (23) de ou- 
tu bro.

De acor do com o se cre tá rio das Ci- 
da des e De sen vol vi men to Ur ba no, 
Ru bens Jú ni or, o go ver no do es ta do 
im ple men ta ações es tra té gi cas de va- 
lo ri za ção de um dos mai o res e mais 
com ple tos con jun tos ar qui tetô ni cos 
do Bra sil, que é o Cen tro His tó ri co de 
São Luís . “Com con ces são dos 11 
imó veis na re gião Cen tral, o go ver no 
vi sa re du zir os va zi os ur ba nos de for- 
ma sus ten tá vel, ex plo rar as po ten ci a- 
li da des lo cais, es ti mu lar a mai or cir- 
cu la ção de pes so as na lo ca li da de, 
bem co mo ge rar em pre gos e ren da 
aos ma ra nhen ses”.

Ru bens Jú ni or in for ma, ain da, que 
aos in te res sa dos em par ti ci par do edi- 
tal, tan to pes so as fí si cas ou ju rí di cas 
de vem pro to co lar as pro pos tas na Se- 
cre ta ria das Ci da des e De sen vol vi- 
men to Ur ba no que fi ca lo ca li za da na 
ave ni da Ge tú lio Var gas, 1908, Mon te 
Cas te lo. No ho rá rio das 13:00 as 18:30.

A Co mis são de Acom pa nha men to 
do Edi tal Ado te um Ca sa rão (Ca pac) 
con fir ma que mais de 200 pes so as 
ma ni fes ta ram in te res se em in ves tir 
no Cen tro de São Luís. Os ca das tros 
pa ra vi si ta ção en cer ra ram na quin ta

INICIATIVA PRETENDE REVITALIZAR COMERCIALMENTE  CENTRO HISTÓRICO DE SÃO LUÍS

-fei ra (18). Os 11 ca sa rões do pa trimô- 
nio es ta du al fi cam lo cal nos se guin tes 
en de re ços: Rua da Pal ma, Rua da Es- 
tre la, Rua do Giz, Rua do Ri bei rão e 
Pra ça João Lis boa.

O Edi tal Ado te um Ca sa rão
A Co mis são de Acom pa nha men to 

do Ado te um Ca sa rão in for ma que po- 
de rão par ti ci par do pre sen te cer ta me 
pes so as fí si cas ou ju rí di cas, in di vi du- 
al men te ou em con sór cio, ou seus re- 
pre sen tan tes le gal men te cons ti tuí- 
dos. Os con sór ci os pre vis tos nes te 

edi tal po de rão ser de ca rá ter es tri ta-
men te econô mi co ou de in te res se, en- 
tre pes so as fí si cas ou ju rí di cas de di-
rei to pri va do, com ou sem fins lu cra ti- 
vos, vi san do ao usu fru to das con tra-
par ti das de ma nei ra dis tin ta, con for- 
me fi na li da de es pe cí fi ca de ca da um 
dos en tes con sor ci a dos.

Pa ra con cor rer na for ma de con sór- 
cio, é ne ces sá rio que os in te res sa dos 
cons ti tu am pes soa ju rí di ca pre vi a- 
men te ao cer ta me, o que po de rão fa- 
zer por oca sião da ad ju di ca ção.

SÃO LUÍS EM OBRAS

Iniciada sinalização de vias recém-pavimentadas

PROJETO DE SINALIZAÇÃO SERÁ ESTENDIDO A TODOS OS BAIRROS DE SÃO LUÍS DA ILHA PARA GARANTIR MOBILIDADE NO TRÃNSITO

A Pre fei tu ra de São Luís, por meio
da Se cre ta ria Mu ni ci pal de Trân si to e
Trans por tes (SMTT), deu iní cio, nes te
fim de se ma na, ao tra ba lho de si na li- 
za ção de ru as e ave ni das da ca pi tal,
re cen te men te pa vi men ta das pe la
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da
Ju ni or, por meio do pro gra ma São
Luís em Obras. Os ser vi ços en glo bam
pin tu ra de fai xas pa ra pe des tres, di vi- 
são das pis tas e im plan ta ção de con- 
jun tos se ma fó ri cos que irão ga ran tir
me lhor tra fe ga bi li da de e se gu ran ça à
po pu la ção. A ação foi ini ci a da pe lo Vi- 
nhais, que re ce be cer ca de 16 quilô- 
me tros de as fal to no vo, con tem plan- 
do de ze nas de ru as; mui tas já com tra- 
ba lho con cluí do.

“Com o pro gra ma São Luís em
Obras es ta mos me lho ran do a in fra es- 
tru tu ra de vá ri os bair ros da ca pi tal.
Por meio do pro gra ma já te mos mais
de 20 fren tes de tra ba lho es pa lha das

pe la ci da de. As fren tes de as fal to já
con tem plam os bair ros do Vi nhais,
An ge lim, Coha trac e Ave ni da Gua ja ja- 
rás. Com o avan ço dos ser vi ços, as vi as
co me çam a re ce ber si na li za ção. O
pro je to de si na li za ção se rá es ten di do
a to dos os bair ros de São Luís com no- 
va pa vi men ta ção. A ini ci a ti va vi sa
pro mo ver um trân si to se gu ro pa ra
mo to ris ta e pe des tre”, des ta ca o pre- 
fei to Edi val do. Ain da co mo par te do
pro gra ma es tão sen do re a li za dos ser- 
vi ços de re for ma e cons tru ção de mer- 
ca dos, re for mas de pra ças e de uni da- 
des de saú de, en tre ou tras.

No bair ro Vi nhais a SMTT ini ci ou a
im plan ta ção da si na li za ção ho ri zon- 
tal, que cor res pon de a pin tu ra de fai- 
xas pa ra pe des tres, de mar ca ção de
tre chos, pis tas, de va gas pa ra es ta ci o- 
na men tos e ou tros. Tam bém se rão co- 
lo ca das pla cas de trân si to de re gu la- 
men ta ção, ad ver tên cia e in di ca ção no

bair ro. “A SMTT ini ci ou os ser vi ços de
si na li za ção no Vi nhais e no Coha trac
e, na sequên cia, che ga rá à Ave ni da
Gua ja ja ras e ao bair ro An ge lim. Com a
im plan ta ção da si na li za ção viá ria
den tro dos bair ros, va mos con se guir
ga ran tir o des lo ca men to de veí cu los e
pe des tres com se gu ran ça, co mo di da- 
de e flui dez”, res sal tou o se cre tá rio da
SMTT, Ca nin dé Bar ros.

COHA TRAC
Já na re gião do Coha trac, que te ve

40 vi as be ne fi ci a das com 12 de quilô- 
me tros de as fal to no vo, a SMTT ini ci-
ou a ins ta la ção de con jun tos se ma fó- 
ri cos no cru za men to da Ave ni da Prin- 
ci pal com a Ave ni da Con tor no Les te-
Oes te e no cru za men to da Ave ni da
Con tor no Nor te e Ave ni da Nor te Sul.
Na sequên cia, tam bém se rão im plan- 
ta dos to dos os itens que com põem a
si na li za ção ho ri zon tal e ver ti cal nas
ru as e ave ni das.

FISCALIZAÇÃO

Sefaz autua 136
empresas de fora

MARCELLUS RIBEIRO  AFIRMOU MONITORAMENTO  FISCAL

Cer ca de 136 em pre sas si tu a das em ou tros es ta dos da
Fe de ra ção fo ram au tu a das pe la Se cre ta ria de Fa zen da
por re a li za rem ven das de mer ca do ri as des ti na das a re- 
ven de do res ma ra nhen ses, que re cu sa ram ou de cla ra- 
ram que des co nhe ci am a com pra, e não com pro va ram o
re tor no da mer ca do ria ao Es ta do re me ten te, que se ria a
con clu são pre vis ta pa ra a ope ra ção co mer ci al.

No pe río do apu ra do de ja nei ro de 2015 a ju nho de
2019, o to tal das ven das can ce la das sem com pro va ção
do re tor no so mou mais de R$ 90 mi lhões de re ais e o
mon tan te do ICMS não pa go foi de R$ 9 mi lhões, de
acor do com o re la tó rio pro du zi do pe la Se faz.

Pa ra re cu pe rar es ses va lo res a Se cre ta ria de Fa zen da
emi tiu au tos de in fra ção re cla man do os va lo res de vi dos
de ICMS, acres ci do das mul tas por in fra ção fis cal e os
de mais acrés ci mos mo ra tó ri os.

A em pre sa no ti fi ca da po de rá con tes tar os au tos de in- 
fra ção no pra zo de até 30 di as ou re a li zar o re co lhi men to
do ICMS, se guin do as ori en ta ções que es tão in for ma das
no au to. Ca so a em pre sa não se re gu la ri ze, se rá sus pen- 
sa de ofí cio.

Se gun do o se cre tá rio Mar cel lus Ri bei ro Al ves, a SE- 
FAZ tem in ten si fi ca do o mo ni to ra men to so bre as em- 
pre sas que co mer ci a li zam com des ti no ao Ma ra nhão
pa ra com pro var o re co lhi men to do ICMS de vi do nas
ven das a con tri buin tes e aque las des ti na das a con su mi- 
dor fi nal não con tri buin te do Im pos to. As ope ra ções de
fis ca li za ção de sen vol vi das pe la Se cre ta ria de Fa zen da
tem co mo prin ci pal ob je ti vo re cu pe rar o im pos to de vi- 
do ao Es ta do do Ma ra nhão pa ra apli ca ção em po lí ti cas e
in ves ti men tos pú bli cos, além da re a li za ção de pro gra- 
mas pre vis tos no or ça men to es ta du al.

SEFAZ

De olho nas fraudes
com cartão de crédito

SEFAZ ESTÁ COMPARTILHANDO INFORMAÇÕES COM A RECEITA

DIVULGAÇÃO

Após a iden ti fi ca ção de frau des com ope ra ções de
car tão de cré di to/dé bi to, co me ti da por es ta be le ci men- 
tos co mer ci ais do Es ta do e Pes so as Fí si cas, a Se cre ta ria
de Fa zen da com par ti lhou as in for ma ções com a Re cei ta
Fe de ral.

Só ci os de em pre sas ma ra nhen ses ad qui ri ram em seu
no me (CPF) pes so al, má qui nas/ter mi nais de ven das de
mer ca do ri as por car tão de cré di to e dé bi to, de no mi na- 
das ma qui ni nhas ou ama re li nhas, que de ve ri am ser ad- 
qui ri dos e re gis tra dos no pró prio CNPJ das em pre sas,
omi tin do ven das anu ais que to ta li za ram mais de R$ 180
mi lhões.

O com par ti lha men to de in for ma ções com a Re cei ta
Fe de ral tam bém in cluiu pes so as fí si cas que ad qui ri am
as má qui nas e fi ze ram ven das de mer ca do ri as com uso
de car tão de dé bi to/cré di to, sem pos suir em pre sas vin- 
cu la das ao seu no me.

As pes so as que se en con tram nes ta si tu a ção já es tão
se re gu la ri zan do es pon ta ne a men te jun to à Se faz, que
re co men da tão lo go a ope ra ção de fis ca li za ção foi de- 
sen ca de a da, que os con tri buin tes que com pra ram má- 
qui na de car tão em seu no me pes so al, se re gu la ri zem
de cla ran do as ven das e pa gan do o ICMS de vi do pe las
ope ra ções co mer ci ais.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAROLINA

AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial nº 021/2019-CPL/PMC. A Prefeitura Municipal de Carolina, 
mediante seu Pregoeiro, designado pela Portaria nº 084, de 17 de maio de 2019, torna público que o 
Pregão Presencial nº 021/2019-CPL/PMC, do tipo Menor Preço, para Registro de Preços de Gás Liquefeito 
de Petróleo-GLP, conforme Anexo I do Edital, realizar-se-á em 05.11.2019, às 08h30min, na sala da 
Comissão Permanente de Licitação-CPL, desta Prefeitura, localizada na Praça Alípio Carvalho, nº 50, 
Centro. CEP 65.980-000 - Carolina/MA. O Edital foi redigido na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, do 
Decreto Federal nº 3.555/2000, da Lei Complementar nº 123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 
147/2014 e pela Lei Complementar nº 155/2016, aplicando subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal 
nº 8.666/1993 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie; e seus anexos estão à disposição 
dos interessados, de 2º a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão Permanente de Licitação-CPL 
desta Prefeitura ou no site www.carolina.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço. 
Carolina/MA, 17 de outubro de 2019. AMILTON FERREIRA GUIMARÃES-Pregoeiro Substituto.

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 050/2019
TOMADA DE PREÇOS Nº009/2019

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Feira Nova do Maranhão - MA, na forma 
da Lei Federal n• 8.666/93 e suas alterações, torna público que realizará licitação na modalidade de 
Tomada de Preços de nº 009/2019, cujo objeto trata da CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE 
SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE PLANEJAMENTO, ORGANIZAÇÃO E EXECUÇÃO DE CONCURSO 
PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DO QUADRO EFETIVO DO MUNICÍPIO DE FEIRA NOVA DO 
MARANHÃO/MA. O recebimento e abertura dos envelopes de Documentação e Proposta será em Sessão 
Pública a ser realizada às 09h:30min, do dia 27 de novembro de 2019, na Sala de Licitações da CPL, 
localizada na Prefeitura Municipal de Feira Nova do Maranhão, Praça Central, s/n, Centro, neste Município. 
O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de Licitação da CPL, de 2ª a 6ª feira, das 
09:00h às 12:00h, onde poderá ser consultado e/ou obtido gratuitamente em mídia removível (pendrive) 
ou adquirido de forma física (em papel) mediante ao recolhimento da importância de R$ 50,00 (Cinquenta 
Reais) através de DAM (Documento de Arrecadação Municipal). Esclarecimentos adicionais deverão ser 
protocolados na Comissão de Licitação, no horário de expediente.  Feira Nova do Maranhão (MA), 21 de 
outubro de 2019. Edson da Silva Santos – CPL.

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 031/2019. A 
Prefeitura Municipal de Buriticupu - MA, vem por meio deste, informar que a licitação 
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 031/2019, cujo objeto é a Formação de Registro de Preços 
para futura e eventual contratação de empresa especializada no fornecimento de Polpa 
de Frutas (diversos sabores), a fim de atender as necessidades da Secretaria Municipal de 
Educação, marcada para o dia 18 de outubro de 2019, às 09h00min, fica adiada para o dia 
05 de novembro de 2019, as 09h00min, pela indisponibilidade da presença mínima 
necessária dos membros da equipe de apoio ao pregoeiro durante a sessão de licitação 
nesta data. Os interessados poderão no horário das 08h às 12h, nos dias normais de 
expediente, obter mais informações na sede deste Prefeitura Municipal situada na Rua 
São Raimundo, nº 01, Centro, Buriticupu – MA, 18 de outubro de 2019. Fabiano de Jesus 
Barbosa Ferreira/Pregoeiro.

SILAVA LAVANDERIA LTDA
CNPJ Nº 06.779.036/0001-00

 SILAVA LAVANDERIA LTDA, inscrita no CNPJ nº 06.779.036/0001-00, torna público que 
RECEBEU da Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais (SEMA), em 07 de 
outubro de 2019, Outorga de Uso para Água Subterrânea, sob as coordenadas geográficas: 
2° 37' 55.68''S e 44° 15' 32.98''O, com vazão autorizada de 12,0 m³/hora por um período de 
bombeamento de 20,0 h/dia, situado na Bacia Hidrográfica do Sistema hidrográfico das 
Ilhas Maranhenses, com finalidade para Indústria, no município de São Luís, estado do 
Maranhão, conforme dados constantes no processo nº 176543/2019.

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Todos que possuem um cão sabem o quão malcheiroso ele pode ficar se não tiver uma
higiene regular. Banho e tosa são ferramentas importantes para a saúde do cãozinho

HIGIENE ANIMAL

Confira dicas para   
a hora do banho

A
l gu mas pes so as, por mo ti vo 
de eco no mia, cos tu me ou 
pra ti ci da de, pre fe rem dar ba- 
nho em seus ani mais de es ti- 

ma ção em ca sa. Cui da dos pro fis si o- 
nais de con fi an ça tra zem sem pre um 
re sul ta do di fe ren ci a do, po rém, é pos- 
sí vel lim par seu pet to man do as de vi- 
das pre cau ções. Tra ze mos, por tan to, 
as cin co prin ci pais di cas pa ra a ho ra 
do ba nho de seu bi chi nho.

Ho ra do ba nho

An tes de qual quer coi sa, lem bre-se 
de que a pe ri o di ci da de de ba nho nos 
ani mais va ria de acor do com sua es- 
pé cie e ra ça (ti po de pe la gem). Uma 
boa mé dia é con si de rar ba nhos se ma- 
nais em cães e tri mes trais em ga tos. 
Cla ro que, no ca so de o ani mal se su jar 
ex cep ci o nal men te, es ta frequên cia 
po de ser al te ra da.

An tes de ver mos as di cas, ve ja mos 
um pro ce di men to co mum de ba nho 
em ani mais de es ti ma ção:

Pro te ja os ou vi dos do bi cho com al- 
go dão;

Co me ce dan do o ba nho ape nas do 
pes co ço pra bai xo pra não as sus tá-lo;

Uti li ze água mor na e pro du tos es- 
pe ci a li za dos;

Co me ce por um sa bo ne te an tis sép- 
ti co. Es te pro du to po de ir ri tar os 
olhos, por is so use-o ape nas do pes- 
co ço pa ra bai xo;

BANHOS EM CACHORROS SEMANALMENTE PODEM SER UMA BOA OPÇÃO  PARA DONOS

Es fre gue ca da pa ti nha e en tre os 
de di nhos;

En xa gue bem. Não dei xe na da de 
pro du to na pe le;

Use sham poo neu tro pró prio pa ra 
o bi chi nho (ca chor ro ou ga to, pe lo 
lon go ou cur to) que não ir ri te os 
olhos. La ve des de a ca be ci nha. En xa- 

gue;

Use um con di ci o na dor pró prio ca- 
so seu ani mal te nha pe los mais lon- 
gos. En xa gue;

Cui da do sem pre com o fo ci nho. 
Não dei xe en trar pro du to.

Vá pa ra a eta pa de se ca gem e lim-
pe za de ou vi dos.

ALERTA

Cuidado que você deve ter na hora do banho 

PARA EVITAR PROBLEMAS DE SAÚDE NO OUVIDO DO SEU CÃO, UTILIZE UM ALGODÃO PARA PROTEGER AS ORELHAS DO ANIMAL. 

REPRODUÇÃO

Os con se lhos abai xo tra zem os cin- 
co prin ci pais as pec tos a se pen sar na
ho ra de ba nhar seu pet:

 
Te nha cui da do com as ore lhas
 
To dos os do nos de pets de vem ter

cui da dos ex tras com as ore lhas de
seus ani mai zi nhos, pois, ge ral men te,
a ana to mia das ore lhas dos cães e ga- 
tos fa vo re ce a en tra da de água (ao se
mo lha rem) e su ji da des que po dem
cau sar do en ças.

Ao dar ba nho, uti li ze um al go dão
pa ra pro te ger as ore lhas do ani mal.
Co lo que um chu ma ço de al go dão nos
ou vi dos e fa ça le ve pres são pa ra não
en trar água. Cui da do pa ra não apro- 
fun dar mui to o al go dão.

Sem pre con fi ra os ou vi dos após dar
ba nho ou se car seu bi chi nho. Ve ri fi- 
que se não fi cou água, pois a umi da de
nes te lo cal po de tra zer pro ble mas de
saú de e in fla ma ções. E, im por tan te:
não se es que ça de ti rar o al go dão. O
aba fa men to do lo cal por pe río dos
lon gos po de tam bém pro vo car pro- 
ble mas.

Pa ra lim par as ore lhas, fa ça-o se pa- 
ra da men te, após o ba nho ou em ou tro
mo men to. Vo cê po de uti li zar um al go- 
dão ume de ci do ou mes mo o co to ne- 

te, com mui to cui da do pa ra não in tro- 
du zi-lo mui to pro fun da men te. Vo cê
tam bém po de ume de cer o al go dão ou
bas to ne te com um pro du to de lim pe- 
za es pe cí fi co. Ja mais uti li ze ob je tos
pon ti a gu dos ou jo gue água no ou vi do
de seu bi chi nho.

É in te res san te tam bém, con ver sar
com o ve te ri ná rio so bre pro du tos es- 
pe cí fi cos que amo le cem a ce ra dos
ou vi dos. Uti li ze ape nas os pro du tos
que o pro fis si o nal re co men dar. Não
con fie em re cei tas ca sei ras não tes ta- 
das.

 
Aler ta pa ra a se ca gem
A umi da de po de cau sar pro ble mas

de pe le co mo fun gos e bac té ri as. Por
is so, se que bem o ani mal. Ca so o dia
es te ja quen te e en so la ra do, vo cê po- 
de rá ape nas se cá-lo com uma to a lha e
de pois dei xá-lo an dar no sol, ca so ele
te nha pe los cur tos.

Mas lem bre-se: se seu ani mal es ti- 
ver úmi do e o tem po es ti ver frio, com
ven to, ele po de rá fi car com a re sis tên- 
cia bai xa e con trair um res fri a do.
Além dis so, lem bre-se de que, se vo cê
sol tar seu pet li vre men te em um gra- 
ma do ou lo cal com ter ra, vo cê cor re o
ris co de co lo car to do o ba nho a per- 
der.

O uso de um se ca dor é obri ga tó rio
nos ani mais de pe los mais lon gos. Uti-
li ze es co vas de ara me (pró pri as pa ra
seu bi chi nho) e se ca dor em tem pe ra- 
tu ra fria ou mor na. Ja mais use o apa- 
re lho na tem pe ra tu ra quen te sob o
ris co de cau sar quei ma du ras e ma-
chu car o ani mal.

 
Tem pe ra tu ra da água
Se vo cê es tá acos tu ma do (a) a to-

mar ba nho quen te, de mo do que a
água pas se pe la pe le com um pou qui- 
nho de ar dên cia, sai ba que es ta tem-
pe ra tu ra é pre ju di ci al até pa ra vo cê e
se rá pi or pa ra o ba nho de seu bi chi-
nho.

Uti li ze água mor na no in ver no. Tes-
te sem pre com a par te in ter na do bra- 
ço, co mo é in di ca do no ca so de ba nho
de be bês.

 
Lo cais pa ra ba nho
Ba nhei ra, ba cia, tan que, chu vei ro

etc. Pa ra ca chor ros que gos tam de ba- 
nho, tan to faz o lo cal. Já pa ra ani mai- 
zi nhos que de tes tam es ta ho ra, o ide al
é es co lher um lo cal pe que no on de ele
não pos sa es ca par.

Evi te ba nhos ao ar li vre se o tem po
es ti ver frio ou com ven to pa ra evi tar
des con for to e res fri a dos.

BOM COMPANHEIRO

Cachorros são bons
para praticar corrida

 EXERCÍCIOS FÍSICOS FAZEM PARTE DA FISIOLOGIA  DO SEU PET

ACTIVE MAN WITH DOG RUNNING SILHOUETTE

Cor rer traz di ver sos be ne fí ci os pa ra o ser hu ma no, e
quan do a ati vi da de fí si ca é fei ta ao la do do seu me lhor
“AU mi go”? O mé di co ve te ri ná rio das ra ções pre mium
es pe ci al Max, Mar cel lo Ma cha do, afir ma que tu to res
que cor rem com ca chor ro, tam bém aju dam o ani mal no
com ba te à obe si da de, re du ção do es tres se, au men to da
re sis tên cia res pi ra tó ria e o for ta le ci men to da mus cu la- 
tu ra. Além dos be ne fí ci os pa ra a saú de, a cor ri da es ti- 
mu la o cão a ex plo rar no vos lu ga res, chei ros e me lho ra o
re la ci o na men to com o tu tor.

De acor do com o mé di co ve te ri ná rio, a prá ti ca de
exer cí ci os fí si cos faz par te da fi si o lo gia e com por ta men- 
to na tu ral do pet, mas al guns cui da dos de vem ser to ma- 
dos. O trei no (dis tân cia e in ten si da de) de ve ser gra du al,
ini ci an do bem bai xo e au men tar aos pou cos. 

É im por tan te fi car aten to à dis po si ção do seu ca chor- 
ro an tes de fa zer exer cí ci os. Se ele pa re cer de sa ni ma do,
dei xe-o des can san do. Quan do for re a li zar a ati vi da de, o
tu tor de ve se aten tar em al gu mas di cas pa ra não pre ju- 
di car, con for me ori en ta ções do mé di co ve te ri ná rio:

·       Le ve uma gar ra fi nha de água e/ou uma ti ge la pa ra
co lo car água e hi dra tar seu cão an tes, du ran te e após os
trei nos;

·       Evi te fa zer os trei nos nos ho rá ri os mais quen tes do
dia (en tre 10h e 16h) e após as re fei ções do seu ani mal.
Além do ca lor que po de ma chu car a pa ta do cão, ele po- 
de sen tir des con for to, fa di ga e ter vô mi tos;

·       Mo ni to re seu cão du ran te o exer cí cio. Se ele fi car
ofe gan te ou dei tar brus ca men te no chão, pa re e ofe re ça
água. Não ul tra pas se os li mi tes do seu pet e re tor ne ca- 
mi nhan do pa ra sua re si dên cia ou car re gue o ani mal no
co lo.

TRANSFUSÃO

Você sabia que seu pet
pode doar sangue?

BANCOS DE SANGUE ANIMAL PRECISAM DE CÃES DOADORES

ANIMAL BLOOD DONATION VECTOR ILLUSTRATION

Nin guém es tá li vre de so frer um aci den te ou uma do- 
en ça gra ve, não é mes mo? Qual quer um de nós po de
pre ci sar de trans fu são de san gue a qual quer mo men to e
com os pets não é di fe ren te. Po rém, se os ban cos de san- 
gue pa ra hu ma nos já so frem com a fal ta de do a do res,
ima gi ne a di fi cul da de de con se guir san gue pa ra os ani- 
mais.

Pa ra pro mo ver e di vul gar so bre es se pro ce di men to, a
ve te ri ná ria da Nu tri re, Lu a na Sar to ri, ex pli ca co mo fun- 
ci o na a do a ção e quais ani mais po dem fa zê-la. “O pro- 
ces so de do a ção de san gue pa ra os pets du ra cer ca de 15
mi nu tos e não pos sui con tra-in di ca ção. Um cão do a dor
pre ci sa ter mais de 30 kg, ser va ci na do e ter ida de en tre
um e oi to anos”, ex pli ca.

Dra. Lu a na con ta ain da que ani mais com his tó ri co de
do en ças in fec ci o sas ou que te nham re ce bi do trans fu são
não po dem do ar. Os fe li nos tam bém po dem sal var vi- 
das, con for me es cla re ce a es pe ci a lis ta. “Ga tos do a do res
pre ci sam pe sar no mí ni mo 4kg e ter en tre um e se te
anos. Os ani mais de vem ter tem pe ra men to cal mo e es- 
tar com con tro le de pul gas e dó cil”, acres cen ta.

Além dis so, to do ani mal pos sui uma ti pa gem e um fa- 
tor ti po RH, ou se ja, o pro ces so de trans fu são pre ci sa ser
en tre pets de mes ma es pé cie, in de pen den te da ra ça.
“En quan to nós te mos san gues dos ti pos A, B, AB e O, os
ga tos con tam com três ti pos san guí ne os e os cães pos- 
su em 13. É es sen ci al que o ve te ri ná rio res pon sá vel pe lo
pro ce di men to ava lie cri te ri o sa men te es ses pre ce den tes
an tes de re a li zar a trans fu são san guí nea”, es cla re ce.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


NEDILSON MACHADONedilson Machado E-mail: nedilsonmachado@gmail.com8

Violonistas na Ilha

Vi o lo nis tas con si de ra dos re fe rên cia no
Bra sil e no mun do es ta rão em São Luis, nes ta
quin ta-fei ra, 24, pa ra a pri mei ra edi ção do
Fes ti val In ter na ci o nal de Vi o lão de São Luís.
O even to se gue até o sá ba do, 26, com shows
re a li za dos no Con ven to das Mer cês, e ati vi- 
da des de mas ter class na Es co la de Mú si ca
do Ma ra nhão ‘Li lah Lis boa’ (Emem), de 22 a
24 des te mês. O vi o lo nis ta Tu rí bio San tos
(RJ), é uma das pre sen ças con fir ma das.

Fofa Fest é sábado

Vem aí a 13ª edi ção do Fo fa Fest, que es se
ano te rá co mo em bai xa dor o ba da la do co- 
men ta ris ta e car na va les co da Glo bo, Mil ton
Cu nha. E já tem con fir ma da a pre sen ça vip
do pas sis ta da Es co la de Sam ba Bei ja Flor
Dhu Cos ta. A gran de fes ta co man da da pe la
co lu nis ta Il ze Ran gel (Fo fa) vai acon te cer
nes te sá ba do, 26, no Es pa ço Gaia. En tre as
atra ções mu si cais es tão ain da a Ban da Sam- 
bo res, e a du pla Fer nan do e Fran co.

Trans for man do o con cei to de “ex -
pe ri ên cia” em fo men to pa ra no vos
ne gó ci os e de sen vol vi men to de pes -
so as, o NEX: Ni duu Ex pe ri en ce reu -
niu em pre sá ri os de São Luís de vá ri os
seg men tos de mer ca do.
Fo ram mais de se te ho ras de pa les -
tras e men to ri as so bre te mas co mo
ino va ção, li de ran ça, bran ding, de -
sen vol vi men to de pes so as e trans -
for ma ção di gi tal. No re gis tro, a em -
pre sá ria Ka rol Bar ros, da Ka ro lí ci as,
acom pa nha da pe lo CEO do Es pa ço
Black Swan, Jú ni or Ma teus e COO da
NI DUU, Rô mu lo Mar tins.

O ju do ca ma ra nhen se
Pe dro Re zen de, sob os
trei nos do pro fes sor
Emí lio Mo rei ra, aca ba
de con quis tar mais
uma me da lha de ou ro,
des sa vez em uma das
com pe ti ções mais tra -
di ci o nais do judô ma -
ra nhen se, a XV XV Co -
pa Mon te Bran co de
Judô. A Co pa acon te -
ceu no úl ti mo fi nal de
se ma na, nos di as 19 e
20.10; no Gi ná sio da
es co la Upa on-Açu; e
reu niu mais de 600 ju -
do cas.

A di re to ra re gi o nal do
Sesc, Ru ti neia Mon tei -
ro, par ti ci pou na úl ti -
ma quar ta-fei ra, 16, na
As sem bleia Le gis la ti va
do Es ta do do Ma ra -
nhão, de even to alu si -
vo à Se ma na Mun di al
da Ali men ta ção. Na
opor tu ni da de, foi as si -
na do Ter mo de Co o pe -
ra ção Téc ni ca en tre o
Sesc e a Se cre ta ria de
Es ta do de De sen vol vi -
men to So ci al (Se des),
por meio do sub se cre -
tá rio da Se des, Cló vis
Paz.

Itinerância Guarnicê

Com pa tro cí nio do Cen tro Elé tri co e Go ver no
do Ma ra nhão (Lei Es ta du al de In cen ti vo à Cul-
tu ra), a Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão (Uf- 
ma), via De par ta men to de As sun tos Cul tu rais
(Dac/Pro ex ce), re a li za rá exi bi ções gra tui tas de
fil mes e ações for ma ti vas nes sa ter ça, 22, e quar-
ta-fei ra, 23, na ci da de de Pi nhei ro, e na quin ta-
fei ra, 24, em Al cân ta ra. A pro gra ma ção in te gra o
pro je to de ex ten são Guar ni cê em Iti ne rân cia,
que se rá en cer ra do no mês de no vem bro/19,
com a re a li za ção das ações cul tu rais no mu ni cí- 
pio de Ra po sa.

Brandão na Expoema

Te ve iní cio, nes te do min go, 20, e se es ten de
até o pró xi mo dia 27, a Ex po si ção Agro pe cuá ria
do Ma ra nhão (Ex po e ma), no Par que In de pen- 
dên cia. O vi ce-go ver na dor Car los Bran dão par- 
ti ci pou da aber tu ra ofi ci al da fei ra, que é uma re- 
a li za ção da As so ci a ção dos Cri a do res do Es ta do
do Ma ra nhão (As cem) e con ta com o apoio do
Go ver no do Es ta do. Em sua 61ª edi ção, a Ex po e- 
ma traz uma vas ta pro gra ma ção, com cur sos,
pa les tras, lei lões, atra ções cul tu rais e, co mo no- 
vi da de, os ro dei os da com pa nhia Ita lo Tod de,
que ocor rem en tre os di as 24 e 27.

Carnaval na Bahia

A Flytour Vi a gens es tá com um pa co te es pe ci- 
al pa ra o Car na val de Sal va dor, con for me anun- 
ci a do nes ta sex ta-feir, 18, pe la sua di re to ria. As- 
sim, os me lho res blo cos de Sal va dor e ca ma ro te
da fo lia so te ro po li ta na já es tão dis po ní veis no
por tal pa ra o agen te de vi a gens. Os pa co tes da
Flytour têm in clu so o aé reo, hos pe da gem e os
aba dás de Car na val. No por tal es tão dis po ní veis
op ções de blo cos, co mo o Blo co Ca ma leão com
Bell Mar ques, o Blo co do Na na com Léo San ta na
ou até mes mo no Ca ma ro te do Na na, com ser vi- 
ço all in clu si ve.

Pra curtir

A Ma ren can to Trans -
por te e Tu ris mo e a
CG Es tra té gi as em
Co mu ni ca ção con vi -
dam NM pa ra co nhe -
cer por ou tro pon to
de vis ta a nos sa Ilha
do Amor, nes ta quar -
ta-fei ra, com saí da as
15h, do Gol den Shop -
ping Ca lhau

O pas seio pe lo Cen tro
His tó ri co de São Luís
pro me te mos trar as
len das, pai xões e be -
le zas reu ni das em
dos mai o res con jun -
tos ar qui tetô ni cos do
país e pa trimô nio his -
tó ri co da hu ma ni da -
de nu ma aven tu ra
apai xo nan te.

Vem aí o XII En con tro
Na ci o nal de Ca po ei ra
em São Luís do Ma ra -
nhão e a 4° edi ção do
en con tro fe mi ni no de
ca po ei ra que se rá re -
a li za do nos di as 28,
29 , 30 de no vem bro e
1º de de zem bro pró xi -
mo.

Pro mo vi do pe la As -
so ci a ção Cul tu ral de
Ca po ei ra São Jor ge, o
even to co me mo ra 32
anos de exis tên cia da
en ti da de que tem co -
or de na ção e di re ção
do Mes tre Ín dio Ma -
ra nhão.

Pa ra ce le brar os 150
anos de ani ver sá rio
de Mahat ma Gandhi,
a No va Acró po le São
Luís re a li za rá nos
pró xi mos di as 26 e 27,
even tos gra tui tos em
sua ho me na gem.

No dia 26, sá ba do, às
18h30, vai ro lar a exi -
bi ção do fil me
Gandhi, du ran te o Fi -
lo so fil me – Fil mes
Co men ta dos. 

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019
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Variação do percentual em relação ao ano de 2012 cresceu 7,3%, segundo a Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicílio Contínua, realizada pelo IBGE

• Pro fes sor da Edu ca ção In fan til (52)
• Pro fes sor do En si no Fun da men tal
1º ao 5º Ano (106)
• Pro fes sor do En si no Fun da men tal
1º ao 5º Ano – Mul tis se ri a do (34)
• Pro fes sor do En si no Fun da men tal
6º ao 9º Ano em: Ar tes (2)
• Ci ên ci as (17)
• Edu ca ção Fí si ca (20)
• Fi lo so fia (2)
• Ge o gra fia (10)
• His tó ria (12)
• In glês (9)
• Ma te má ti ca (11)
• Por tu guês (28)
• Pro fes sor de Edu ca ção Es pe ci al (5)

MARANHÃO

10% da população tem
grandes rendimentos

N
o Ma ra nhão, os 10% da po- 
pu la ção com mai or ren da 
con cen tram 39,2% da mas- 
sa de ren di men to. No Bra sil, 

es se per cen tu al é de 43,1%, en quan to 
no Nor des te é de 42,7%. Es ses são al- 
guns dos da dos re ve la dos pe la Pes- 
qui sa Na ci o nal por Amos tra de Do mi- 
cí lio Con tí nua (PNAD C), com a te má- 
ti ca “Ren di men to de to das as fon tes 
2018”, di vul ga da pe lo IB GE, na úl ti ma 
se ma na.

Em re la ção a 2012, tan to no Bra sil 
quan to no Nor des te e no Ma ra nhão, 
em 2018, hou ve cres ci men to na par ti- 
ci pa ção dos 10% das pes so as com 
mai o res ren di men tos.

 Em 2012, no Bra sil, os 10% do to po 
da pi râ mi de de ren da de ti nham 
29,9%, no Nor des te, de ti nham 30,6%, 
e, no Ma ra nhão, 25,8%.

A pes qui sa apon tou tam bém que, 
na com po si ção da ren da do mi ci li ar, 
no Ma ra nhão, em 2018, a par ti ci pa ção 
da ren da pro ve ni en te de apo sen ta do- 
ri as e pen sões foi de 25,5%, en quan to 
no Bra sil foi de 20,5%.

Quan to aos da dos da ren da mé dia 
das pes so as por fon te de ren da, a ren- 
da mé dia de ri va da de apo sen ta do ri as 
e pen sões é bem pró xi ma da ren da 
pro ve ni en te de tra ba lho.

Den tre os es ta dos bra si lei ros, o Ma- 
ra nhão apre sen tou o me nor ren di- 
men to mé dio men sal das pes so as 
com ren da, in de pen den te da fon te, se 
do tra ba lho ou não. 

Em bo ra, em ter mos de ga nhos re- 
ais, com pa ran do-se 2012 a 2018, a 
mé dia te nha cres ci do de R$ 1.087,00 
pa ra R$ 1.166,00, to ta li zan do au men- 
to re al de 7,3% e fi can do aci ma do

•  To das as fon tes – R$ 1.166
• To dos os tra ba lhos – R$ 1.288
•  Ou tras fon tes – R$ 774
• Apo sen ta do ria e pen são  – R$ 1.223
• Alu guel e ar ren da men to – R$ 700
• Pen são ali men tí cia, do a ção e me sa- 
da de não mo ra dor – R$ 322
• Ou tros ren di men tos – R$ 337.

DADOS APONTAM QUE O MARANHÃO ESTÁ ABAIXO DOS OUTROS ESTADOS DO NORDESTE

cons ta ta do pa ra o Bra sil (+4,5%).
Den tre os es ta dos do Nor des te, o 

Ma ra nhão fi gu ra em 6º lu gar. Em 2012 
a mé dia era de 1.087, em 2017 ele vou 
pa ra 1.161, e 2018 re gis trou mé dia de 
1.166. Mes mo apre sen tan do a me nor 
ren da mé dia men sal, o grau de con- 
cen tra ção de ren da, me di do pe lo co e- 
fi ci en te de Gi ni, no Ma ra nhão, é de 
0,526, me nor que o cons ta ta do pa ra 
Bra sil (0,545) e Nor des te (0,545).

De acor do com Jo sé Rei nal do Ri- 
bei ro Jú ni or, Tec no lo gis ta de In for ma- 
ções Ge o grá fi cas e Es ta tís ti cas do IB- 
GE, a PNAD Con tí nua for ne ce in for- 
ma ções fun da men tais pa ra o es tu do 
do de sen vol vi men to so ci o e conô mi co 
do País. “Sem dú vi da, quan do o IB GE 
traz nú me ros ati nen tes à te má ti ca 
ren da mo ne tá ria, aca ba por tra zer lu- 

zes so bre as con di ções de vi da da po- 
pu la ção. A mo e da é o meio fun da- 
men tal atra vés do qual se aces sa bens 
e ser vi ços es sen ci ais pa ra a so bre vi- 
vên cia das pes so as. Dá uma boa me- 
di da, em bo ra não se ja a úni ca, pa ra se 
sa ber se a eco no mia é ca paz de ter 
me lho ra do ou não a qua li da de de vi da 
das pes so as, des ta cou”.

Ren da mé dia das pes so as por fon-
te de ren di men to no MA

Sub clas se – 2018

308 VAGAS EM ROSÁRIO

Inscrições para concurso serão abertas amanhã

O CERTAME DE ROSÁRIO É DESTINADO À CONTRATAÇÃO DE 308 PROFISSIONAIS QUE TENHAM LICENCIATURA NAS ÁREAS EXIGIDAS

UOL

Pre fei tu ra Mu ni ci pal de Ro sá rio, ci- 
da de dis tan te cer ca de 90 km da ca pi- 
tal ma ra nhen se, anun cia que as ins- 
cri ções pa ra con cur so pú bli co es ta rão
aber tas a par tir de ama nhã, quar ta-
fei ra, dia 23.

O cer ta me é des ti na do à con tra ta- 
ção de 308 pro fis si o nais que te nham
Li cen ci a tu ra nas áre as exi gi das.

As opor tu ni da des dis po ní veis são:

Sa lá ri os
Em re gi me de tra ba lho de 20 ho ras

se ma nais, os pro fis si o nais con tra ta- 
dos fa rão jus à re mu ne ra ção equi va- 
len te a R$ 1.989,51.

Ins cri ções
As ins cri ções se rão re a li za das a

par tir das 10h do dia 23 de ou tu bro de
2019 às 18h do dia 07 de no vem bro de
2019, ex clu si va men te via in ter net, no
en de re ço ele trô ni co www.fsa- 
du.org.br. O va lor da ta xa a ser pa ga é
de R$ 100,00.

Pro vas
Co mo mé to do de se le ção, os pro fis- 

si o nais se rão sub me ti dos à Pro va Ob- 
je ti va, de ca rá ter eli mi na tó rio e clas si- 
fi ca tó rio; de Tí tu los. 

Es tá pre vis to o dia 24 de no vem bro
de 2019 pa ra apli ca ção de Pro va Ob je- 
ti va.

Va li da de
O pra zo de va li da de des te cer ta me

se rá de dois anos, con ta dos da ho mo- 
lo ga ção do re sul ta do fi nal, po den do
ser pror ro ga do por igual pe río do.

PA TRÍ CIA CU NHA

ÚL TI MO DO MIN GO

12 mil fal ta ram às
pro vas da pri mei ra
eta pa do Pa es

Mais de 54 mil pes so as se guem na dis pu ta pe las 4.030
va gas ofer ta das pe la Ue ma e 910 va gas pa ra Ue ma Sul.
Na pri mei ra eta pa do Pro ces so Se le ti vo de Aces so à Edu- 
ca ção Su pe ri or (Pa es 2020), re a li za da no úl ti mo do min- 
go (20), 18,85% dos can di da tos fo ram con si de ra dos au- 
sen tes.

Se gun do a co or de na ção do Pa es, o nú me ro de fal to- 
sos se man te ve na mé dia dos anos an te ri o res. Na edi ção
des te ano, 66.746 mil pes so as se ins cre ve ram a uma va ga
na Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão.

As pro vas ini ci a ram às 13h e fo ram en cer ra das às 18h,
em to do o Ma ra nhão. Os can di da tos res pon de ram a
uma pro va cons ti tuí da por ses sen ta ques tões ob je ti vas
de múl ti pla es co lha, por área de co nhe ci men to, abran- 
gen do os con teú dos pro gra má ti cos dos com po nen tes
cur ri cu la res que in te gram o En si no Mé dio. A pre vi são é
que a lis ta de con vo ca ção pa ra a se gun da eta pa do Pa es
se ja di vul ga da a par tir do dia 9 de no vem bro.

A pre si den te da Co mis são do Pro ces so Se le ti vo de
Aces so à Edu ca ção Su pe ri or (Pa es – 2020), Cris ti a na Pes- 
ta na, des ta cou que o cer ta men te acon te ceu de for ma
mui to tran qui la. E o vi ce-rei tor Wal ter Ca na les Sant´an- 
na, re for çou a im por tân cia do en si no su pe ri or. “Di an te
dos nú me ros apre sen ta dos no Pa es 2020, pu de mos
cons ta tar a for ça do en si no su pe ri or, a for ça da nos sa
Uni ver si da de Es ta du al e to do o es for ço que nós fa ze mos
pa ra que te nha mos cur sos de qua li da de e um me lhor
en si no ofer ta do a nos sa po pu la ção”.

Arthur Pe rei ra Fi lho foi um dos can di da tos que re a li- 
zou a pro va. Can di da to a uma va ga pa ra o cur so de Ar- 
qui te tu ra, ele dis se es tar con fi an te em pas sar pa ra a se- 
gun da eta pa que acon te ce rá no dia 24 de no vem bro.
“Foi bem tran qui lo o pro ces so. O con teú do es ta va den- 
tro do que foi es tu da do. Ago ra é só aguar dar”, co men- 
tou.

A es tu dan te Ana Le tí cia Pe rei ra, can di da ta ao cur so
de Me di ci na, tam bém achou que fez uma boa pro va.
“No ge ral acho que deu tu do cer to. Es pe ro que te nha me
saí do bem por que te nho es tu da do mui to”.

Isen ção – Quem não com pa re ceu aos lo cais de pro- 
vas e es ta vam isen tos do pa ga men to da ta xa de ins cri- 
ção só po de rão ins cre ver-se no pró xi mo PA ES, na con di- 
ção de isen to, se jus ti fi ca rem sua au sên cia no pre sen te
cer ta me.

O Pa es 2020 foi re a li za do nas se guin tes ci da des: São
Luís, Co li nas, Ca xi as, São João dos Pa tos, Ba ca bal, Bar ra
do Cor da, Bal sas, Co dó, San ta Inês, Co e lho Ne to, Ti mon,
Pi nhei ro, Gra jaú, Pre si den te Du tra, La go da Pe dra, Pe- 
drei ras, Zé Do ca, Co ro a tá, Ita pe cu ru-Mi rim e São Ben to.
Já as pro vas da Ue ma Sul acon te ce rão nos mu ni cí pi os de
Im pe ra triz, Açai lân dia e Es trei to.

A ins ti tui ção dis po ni bi li zou des de do min go o ga ba ri- 
to pre li mi nar das pro vas. A se gun da eta pa do Pa es 2020
acon te ce rá no dia 24 de no vem bro, das 13h às 18h, em
to do o Ma ra nhão. Os can di da tos apro va dos pa ra es sa
fa se de vem ve ri fi car os no vos lo cais de pro vas por meio
do si te: pa es.ue ma.br

Ue ma Sul – Ex cep ci o nal men te, o Pa es 2020 abran ge rá
a se le ção dos can di da tos às va gas dis po ní veis dos cur sos
da área de atu a ção da Uni ver si da de Es ta du al da Re gião
To can ti na do Ma ra nhão – Ue ma Sul, em de cor rên cia de
ajus te con so li da do por meio do Acor do de Co o pe ra ção
Téc ni ca n.º 01/2019 en tre as Ins ti tui ções de En si no Su- 
pe ri or. Es tão sen do ofer ta das 40 va gas pa ra o Cur so de
Me di ci na – Cam pus Im pe ra triz, além de va gas pa ra En- 
ge nha ria Agronô mi ca Ba cha re la do, Ci ên ci as Na tu rais e
Le tras – Cam pus Es trei to.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019
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Caixa Econômica Federal antecipa calendário para os saques de até R$ 500 do FGTS.
Todas as retiradas serão liberadas até o fim deste ano para o trabalhador

FIM DE ANO COM GRANA

“Quinhentinhos” do
FGTS são antecipados

• Ani ver sá rio em fe ve rei ro e mar ço: 
sa que a par tir de 25/10
• Ani ver sá rio em abril e maio: sa que a 
par tir de 8/11
• Ani ver sá rio em ju nho e ju lho: sa que 
a par tir de 22/11
• Ani ver sá rio em agos to: sa que a par- 
tir de 29/11
• Ani ver sá rio em se tem bro e ou tu bro: 
sa que a par tir de 6/12
• Ani ver sá rio em no vem bro e de zem- 
bro: sa que a par tir de 18/12

O
s tra ba lha do res com con tas 
ati vas e ina ti vas do Fun do 
de Ga ran tia do Tem po de 
Ser vi ço (FGTS) po de rão sa- 

car até R$ 500 de ca da con ta an tes do 
fim do ano. A Cai xa Econô mi ca Fe de- 
ral an te ci pou o ca len dá rio de re ti ra- 
das pa ra não cor ren tis tas do ban co.

Os sa ques de até R$ 500 por con ta 
do FGTS co me ça ram na úl ti ma sex ta-
fei ra (18) ape nas pa ra os não cor ren- 
tis tas do ban co nas ci dos em ja nei ro. O 
ca len dá rio ori gi nal pre via a li be ra ção 
gra du al con for me o mês de nas ci- 
men to do tra ba lha dor, até que os nas- 
ci dos em de zem bro pu des sem sa car 
os re cur sos em mar ço de 2020.

O no vo ca len dá rio fi cou as sim:

O CALENDÁRIO ORIGINAL IRIA LIBERAR CONFORME O ANIVERSÁRIO DO TRABALHADOR

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Ao to do 62,5 mi lhões de tra ba lha- 
do res sem con ta na Cai xa Econô mi ca 
Fe de ral po de rão re ti rar até R$ 25 bi- 
lhões.

Pa ra os cor ren tis tas do ban co, o di- 
nhei ro foi de po si ta do au to ma ti ca- 

men te ao lon go do úl ti mo mês nas 
con tas-cor ren tes ou de pou pan ça 
aber tas até 24 de ju lho des te ano. Os 
de pó si tos au to má ti cos be ne fi ci a ram 
37 mi lhões de tra ba lha do res, num to- 
tal de R$ 15 bi lhões.

Horário especial para quem vai sacar o benefício

A CAIXA ABRIU CANAIS DE ATENDIMENTO PARA QUE O TRABALHADOR COM FGTS CONSULTE AS FORMAS DE RETIRADA  DO  BENEFÍCIO

ABRIL

As sim co mo no sa que pa ra os nas- 
ci dos em ja nei ro, a Cai xa abri rá agên- 
ci as em ho rá ri os es pe ci ais em de ter- 
mi na dos di as até to do o di nhei ro ser
li be ra do, no fim de de zem bro.

As agên ci as que abrem às 9h te rão
aten di men to uma ho ra an tes e uma
ho ra de pois. 

Aque las que abrem às 10h ini ci am
o aten di men to com du as ho ras de an- 
te ce dên cia. E as que abrem às 11h
tam bém ini ci am o aten di men to du as
ho ras an tes do ho rá rio nor mal.

Es sas agên ci as tam bém abri rão aos
sá ba dos, das 9h às 15h (ho rá rio lo cal),
pa ra fa zer pa ga men tos, ti rar dú vi das,
fa zer ajus tes de ca das tro dos tra ba lha- 
do res e emi tir se nha do Car tão Ci da- 
dão. 

A lis ta das agên ci as com ho rá rio es- 

pe ci al de aten di men to po de ser con- 
sul ta da no si te da Cai xa.

A Cai xa abriu ca nais de aten di men- 
to pa ra que o tra ba lha dor com con ta
do FGTS, ati va ou ina ti va, con sul te as
for mas de re ti ra da dos re cur sos. 

O tra ba lha dor po de ve ri fi car o
quan to tem di rei to na pá gi na da Cai xa
na in ter net ou por meio do apli ca ti vo
APP FGTS, dis po ní vel pa ra os
smartpho nes com sis te ma An droid e
iOS.

O sa que ime di a to não tem re la ção
com o sa que ani ver sá rio, que pre vê a
re ti ra da, to dos os anos, de um per cen- 
tu al dos re cur sos de ca da con ta do
FGTS, mais um adi ci o nal fi xo que va- 
ria con for me o sal do. 

Os sa ques re fe ren tes a 2020 co me- 
ça rão em abril e se gui rão até fe ve rei ro

de 2021, con for me o mês de nas ci- 
men to do tra ba lha dor. A par tir de
2021, a re ti ra da ocor re rá a par tir do
mês de ani ver sá rio até dois me ses adi- 
an te.

A ade são ao sa que ani ver sá rio é op- 
ci o nal e po de ser fei ta a qual quer mo- 
men to. No en tan to, o tra ba lha dor que
es co lher es sa mo da li da de não po de rá
sa car o to tal da con ta do FGTS em ca- 
so de de mis são sem jus ta cau sa. O
em pre ga do con ti nu a rá a re ce ber a
mul ta de 40% so bre o va lor to tal ca so
se ja dis pen sa do. 

O tra ba lha dor po de vol tar à mo da-
li da de tra di ci o nal, que só per mi te o
sa que do FGTS em si tu a ções es pe ci- 
ais, mas so men te dois anos após a da- 
ta em que in for ma rem a de ci são de re-
tor no.

MA NU E LA VI EI RA

CASO DÉCIO SÁ

Envolvido no crime não
retornou ao presídio

MARCOS BRUNO É CONSIDERADO FORAGIDO DA JUSTIÇA

REPRODUÇÃO/INTERNET

Um dos en vol vi dos no cri me que vi ti mou o jor na lis ta
Dé cio Sá, em abril de 2012, Mar cos Bru no Sil va de Oli- 
vei ra, é con si de ra do fo ra gi do da Jus ti ça des de quar ta-
fei ra (15), quan do de ve ria ter re tor na do ao com ple xo
pe ni ten ciá rio, após re ce ber be ne fí cio da saí da tem po rá- 
ria do Dia das Cri an ças.

Apon ta do pe la Po lí cia e Mi nis té rio Pú bli co Es ta du al
co mo o con du tor da mo to no dia do as sas si na to do jor- 
na lis ta e blo guei ro Dé cio Sá, Mar cos Bru no Sil va de Oli- 
vei ra  de ve ria ter re tor na do no pra zo es ti pu la do pe la ins- 
ti tui ção pri si o nal.

O réu ha via si do con de na do a 18 anos e três me ses de
re clu são em fe ve rei ro de 2014, no co me ço es ta va cum- 
prin do pe na em re gi me fe cha do, po rém, pe lo tem po de
pri são pas sou pa ra re gi me se mi a ber to, o que lhe deu di- 
rei to ao be ne fí cio.

Re lem bre o ca so:
O jor na lis ta Dé cio Sá foi as sas si na do com cin co ti ros

por vol ta de 23h de uma se gun da-fei ra, 23 de abril de
2012, quan do es ta va em um bar na Ave ni da Li to râ nea,
na or la ma rí ti ma de São Luís – um dos prin ci pais pon tos
de tu ris mo e la zer da ca pi tal ma ra nhen se.

SANTA INÊS

PM preso com armas
e veículo roubado

ALÉM DE ARMAS E CARRO ROUBADO, O PM TINHA MUNIÇÕES

PRF

Um sar gen to da Po lí cia Mi li tar do Ma ra nhão, lo ta do
na di vi sa com o Pa rá, foi pre so na ma nhã des te do min- 
go, 20, pe la Po lí cia Ro do viá ria Fe de ra (PRF), na BR-316,
no mu ni cí pio de San ta Inês, a 247 km de São Luís. O po- 
li ci al con du zia um veí cu lo rou ba do.

De acor do com in for ma ções da PRF, o mi li tar es ta va
pa ra do com o veí cu lo no acos ta men to. Du ran te a abor- 
da gem, os po li ci ais cons ta ta ram que o veí cu lo pos suía
uma ocor rên cia de rou bo ou fur to no dia 10 de maio
des te ano, na ci da de de Im pe ra triz.

Além dis so, fo ram apre en di das tam bém al gu mas pis- 
to las 0.40 e uma ar ma lon ga de uso res tri to.

Ain da du ran te a re vis ta, os agen tes en con tra ram uma
bol sa com 49 mu ni ções ca li bre 556, 05 uni da des ca li bre
762, uma uni da de ca li bre 38, uma uni da de ca li bre 30, 18
uni da des de mu ni ção .40 e uma ar ma bran ca (fa cão).

A ocor rên cia foi acom pa nha da pe lo co man dan te do
Ba ta lhão da PM MA on de o au tor es tá lo ta do.

A ocor rên cia foi en ca mi nha da pa ra a De le ga cia Re gi- 
o nal de Po lí cia Ci vil de San ta Inês.

O acu sa do foi en qua dra do por re cep ta ção de veí cu lo
e pos se ou por te ile gal de ar ma de fo go de uso res tri to.

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019
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O cartola tricolor terá reuniões com investidores, com empresários paulistas e também
deve tentar a negociação de alguns jogadores para reforçar o grupo para 2020

SAU LO DU AI LI BE

SAMPAIO CORRÊA

Frota busca parcerias
e atletas em São Paulo

O PRESIDENTE SÉRGIO FROTA REVELOU QUE O MAIOR PROBLEMA DO CLUBE É O DESAFIO FINANCEIRO PARA A TEMPORADA 2020

LUCAS ALMEIDA/SAMPAIO CORRÊA

A
trair re cei tas e par ce ri as pa ra
o Sam paio Cor rêa! Es se é o
ob je ti vo do pre si den te Sér gio
Fro ta, em vi a gem que faz ho- 

je, ter ça-fei ra (22), pa ra o es ta do de
São Pau lo.

O tra ba lho de bas ti do res da di re to- 
ria do Tri co lor se gue a to do va por, vi- 
san do a mon ta gem de um gru po for te
pa ra as dis pu tas das com pe ti ções na
tem po ra da 2020, prin ci pal men te pa ra
a Sé rie B do Cam pe o na to Bra si lei ro.

O car to la tri co lor te rá reu niões com

in ves ti do res com em pre sá ri os pau lis- 
tas, e tam bém de ve tra tar a ne go ci a- 
ção de al guns jo ga do res pa ra re for çar
o gru po. “Pre ci sa mos bus car in ves ti- 
men tos, por que so men te com as co- 
tas da Sé rie B não se rá pos sí vel cum- 
prir o pla ne ja men to que mon ta mos.
Te nho al gu mas reu niões agen da das, e
es tou vi a jan do pa ra tra tar so bre vo lu- 
me de re cei tas em 2020, pro je tos pa ra
ala van car o só cio-tor ce dor e ou tras
de man das de in te res se do clu be”, dis- 
se Fro ta, no si te ofi ci al do clu be.

Além de al gu mas li be ra ções de
atle tas, o Tu ba rão cor re pa ra ne go ci ar

com atle tas da ca sa e pos sí veis re for- 
ços, mas lu ta con tra a ques tão fi nan- 
cei ra. “Não é no vi da de pra nin guém
que o nos so mai or de sa fio é fi nan cei-
ro. Al guns jo ga do res re ce be ram ofer- 
tas fo ra da nos sa re a li da de e se gui ram
na tu ral men te o seu ca mi nho. Es ta- 
mos tra tan do ca so a ca so, ana li san do
pro pos tas e bus can do os re for ços su- 
ge ri dos pe lo Bri gat ti. Al guns no mes já
es tão acer ta dos, e ire mos di vul gar tão
lo go as si nem o con tra to. Es ta mos fa- 
zen do de tu do pa ra ter uma equi pe
ain da mais for te em 2020”, afir mou o
pre si den te.

JUDÔ

Maranhense vence XV Copa Monte Branco
O ju do ca ma ra nhen se Pe dro Re- 

zen de es tá com uma am pla agen da de 
com pe ti ções den tro e fo ra do es ta do e 
se gue fo can do em trei na men tos pa ra 
atin gir os me lho res re sul ta dos, sob a 
ori en ta ção do mes tre e pro fes sor Emí- 
lio Mo rei ra. Pe dro Re zen de su biu no 
pó dio má xi mo, des sa vez aqui mes mo 
em São Luís.

Ele sa grou-se cam peão da ca te go- 
ria Sê ni or 100Kg, na XV Co pa Mon te 
Bran co de Judô.

A Co pa acon te ceu no úl ti mo fim de 
se ma na, nos di as 19 e 20 (sá ba do e do- 
min go), com atle tas de três es ta dos: 
Ma ra nhão, Pa rá e Pi auí, e foi con si de- 
ra da uma com pe ti ção de al to ní vel 
téc ni co.

Pa ra o ma ra nhen se Pe dro Re zen de, 
a vi tó ria re fle te uma fa se de mui to fo- 
co e ár du os trei nos. “É sem pre bom 
ven cer mas res sal to que ca da lu ta é 
uma con quis ta úni ca e mui to su a da. 
Ti ve mos ad ver sá ri os ex pe ri en tes na 
XV Co pa Mon te Bran co e agra de ço es- 
sa con quis ta ao Mes tre Emí lio Mo rei- 
ra, meu trei na dor e à mi nha fa mí lia 
pe lo in cen ti vo cons tan te”, de cla rou 
Pe dro Re zen de. PEDRO REZENDE  VENCEU A COPA NO ÚLTIMO FIM DE SEMANA, EM SÃO LUÍS

ASSESSORIA

CONTRA O GRÊMIO

Rafinha e Arrascaeta treinam e devem jogar
O Fla men go fa rá tu do que for pos- 

sí vel pa ra es go tar to dos os mi nu tos a
seu fa vor. As sim é en ca ra da a si tu a ção
de Ra fi nha e Ar ras ca e ta pa ra o du e lo
de ama nhã, quar ta-fei ra (23), con tra o
Grê mio, às 21h30, no Ma ra ca nã. A du- 
pla trei nou no cam po on tem, em ati- 
vi da de fe cha da no Ni nho do Uru bu. A
pre vi são é que se ja re la ci o na da pa ra a
se mi fi nal da Li ber ta do res.

Pa ra le la men te ao tra ba lho no cam- 
po, o la te ral-di rei to e o meia se guem
em tra ta men to e o fa to de con cen tra- 
rem se rá jus ta men te pa ra que o Ru- 

bro-Ne gro vá ao li mi te pa ra tê-los em
cam po. Des ta ma nei ra, a pro gra ma- 
ção é de que con cen trem no CT e se- 
jam re a va li a dos ao lon go da quar ta-
fei ra. A si tu a ção é si mi lar a que foi vi- 
vi da por Ga bi gol no jo go de ida das
quar tas de fi nal di an te do In ter. No
epi só dio, que fi cou co nhe ci do co mo
ble fe de Jor ge Je sus, o ata can te fez tra- 
ta men to até mi nu tos an tes da saí da
da de le ga ção pa ra o Ma ra ca nã e re cu- 
pe rou-se de des con for to mus cu lar na
co xa es quer da. A per cep ção do de par- 
ta men to de fu te bol é de que há ca sos

em que va lem as su mir cer tos ris cos.
E, de fi ni ti va men te, a se mi fi nal da Li-
ber ta do res é uma des sas si tu a ções.
En tre os dois, Ra fi nha é quem tem
mais chan ces de ser apro vei ta do de
iní cio. A au sên cia até mes mo do ban- 
co de re ser vas é al go ini ma gi ná vel.

Há uma se ma na, o la te ral-di rei to
pas sou por uma ci rur gia pa ra cor re- 
ção de fra tu ra no aro zi go má ti co, o os- 
so da bo che cha. De vol ta às ati vi da des
no Ni nho na quin ta-fei ra, Ra fi nha já
re du ziu bas tan te o in cha ço e o des- 
con for to no lo cal.

Fo ram em bo ra

No ve la

Pre pa ra ção

Tor neio Blitz

To do mun do er ra
Al guns er ram mais, ou tros me nos. A crô ni ca es por ti- 

va er ra quan do exa ge ra ao enal te cer jo ga do res me di a- 
nos que por uma sim ples atu a ção ra zoá vel pas sa a ser
cha ma do de cra que; ao exa ge rar nas crí ti cas aos ár bi- 
tros, quan do es tes co me tem equí vo cos que até o po lê- 
mi co VAR não con se gue de ci frar se hou ve ou não uma
de ter mi na da in fra ção, de vi do à di fi cul da de de in ter pre- 
ta ção do lan ce; er ra ao ras gar elo gi os a cer tos di ri gen tes
co mo se es tes não es ti ves sem cum prin do mais que o de- 
ver no de sem pe nho do car go pa ra o qual foi de sig na do;
er ra quan do em vez de cri ti car, sem a de vi da fun da men- 
ta ção, o ad mi nis tra dor, e xin ga a pes soa fí si ca, o ser hu- 
ma no, que me re ce ser tra ta do com res pei to; er ra tam- 
bém quan do não con se gue con tro lar sua pai xão por es- 
ta ou aque la equi pe e aca ba per den do cre di bi li da de e
au di ên cia;  er ra quan do acei ta pas si va men te ser tra ta da
com ris pi dez e até des res pei to sem mo ti vo jus to e fi ca
ca la da.

Er ram, a fe de ra ção e os clu bes, quan do pas sam cin co
ho ras dis cu tin do as sun tos cor ri quei ros de um re gu la- 
men to que não tem na da de ex tra or di ná rio; er ram 
aque les di ri gen tes que vão pa ra as reu niões e só ma ni- 
fes tam su as in ten ções  quan do pen sam ti rar van ta gem
pa ra su as co res; er ram aque les que fi cam ca la dos o tem- 
po in tei ro e só pa ra apa re cer nos ho lo fo tes sur gem de- 
pois fa zen do crí ti cas àqui lo que não con tes tou; er ram,
quan do fa zem con tra ta ções sem te rem as in for ma ções
pre ci sas do jo ga dor que vem pa ra o nos so fu te bol ga- 
nhan do sa lá ri os que não me re cem; er ram quan do con- 
tra tam ata can tes que nun ca fo ram  se quer vi ce-ar ti lhei- 
ros em pe que nas equi pes por on de jo ga ram; er ram
quan do pri o ri zam in for ma ções pa ra ten tar agra dar es te
ou aque le veí cu lo de co mu ni ca ção, só por que em de ter- 
mi na da oca sião re ce beu um elo gio; en fim, gas ta ria es te
es pa ço to do só apon tan do er ros e, ló gi co, ofe re cen do
su ges tões, por que quem cri ti ca tam bém tem o de ver de
 apre sen tar so lu ção.

Fa ze mos es tas ob ser va ções a pro pó si to de al gu mas
re cla ma ções de com pa nhei ros da im pren sa que se sen- 
ti ram cons tran gi dos por não te rem fei to a co ber tu ra da
úl ti ma reu nião do Con se lho Ar bi tral que apre sen tou
qua tro fór mu las de dis pu tas do pró xi mo Es ta du al. Se a
fe de ra ção pre te riu a pre sen ça da im pren sa é por que an- 
te ci pou que não pre ci sa va da pre sen ça de jor na lis tas
na que la oca sião. Afi nal, o cam pe o na to é de les, en tão,
não te mos na da que me ter o be de lho on de não so mos
cha ma dos.

Ago ra, fa zer uma reu nião pa ra apon tar a im pren sa es- 
por ti va co mo cau sa do fra cas so do nos so fu te bol é que- 
rer fu gir da res pon sa bi li da de que têm di ri gen tes e fe de- 
ra ção de ad mi nis trar es se es por te sem a re pe ti ção de
tan tos equí vo cos que a ca da ano só con tri bu em pa ra
afas tar ain da mais o tor ce dor das nos sas pra ças es por ti- 
vas.

Es ta mos aqui pa ra pro mo ver o es por te, mas es sa his- 
tó ria de di zer que a im pren sa tem a obri ga ção de ven der
um pro du to ruim, fa zen do pro pa gan da en ga no sa ao
tor ce dor, não co la. Os tem pos são ou tros. O tor ce dor es- 
tá ven do tu do, e não é bo bo. Ven der “ga to por le bre” não
é o pa pel da im pren sa.  Se o es pe tá cu lo for bom, é nos so
de ver pro mo vê-lo. Ca so con trá rio,  te mos de re la tar fi el- 
men te aqui lo que ob ser va mos, e o tor ce dor tam bém.

 

A lis ta dos jo ga do res que não vão con ti nu ar no Sam- 
paio Cor rêa cres ceu no fim de se ma na. De pois do meia
Ro dri go An dra de e do za guei ro Vi tor Ba fa na se rem li be- 
ra dos, mais dois jo ga do res que dis pu ta ram a Sé rie C pe- 
lo Tri co lor de ci di ram se tran fe rir pa ra ou tros clu bes: o
vo lan te Lu cas Hulk, que vai pa ra o fu te bol do Sul e o
meia Es quer di nha, no Bra si li en se. Al guns, pe las úl ti mas
atu a ções, de mons tra ram não es tar em ní vel de Sé rie B,
no mo men to. Ou tros, afir mam ter re ce bi do me lhor pro- 
pos ta fi nan cei ra.

Es pe ra-se que a no ve la das elei ções no Mo to Club de
São Luís en tre em seus ca pí tu los fi nais nes ta se ma na.
Pa ra is so, bas ta que se ja pu bli ca do o edi tal con vo can do
os con se lhei ros pa ra a As sem bleia Ge ral com vis tas à es- 
co lha dos con se lhos De li be ra ti vo e Fis cal. Pos te ri or- 
men te, vem a elei ção pa ra a pre si dên cia do Con se lho
Di re tor. Em con ver sa com a re por ta gem, o atu al pre si- 
den te do De li be ra ti vo, Cur si no Ra po so, adi an tou que
não acei ta rá mais a pre si dên cia do De li be ra ti vo. 

E por fa lar no Mo to, o pre si den te Na ta na el Ju ni or,
alheio à de mo ra na mar ca ção da da ta das elei ções, con- 
ti nua vol ta do pa ra a pre pa ra ção das equi pes das di vi- 
sões de ba se sem se es que cer da mon ta gem do ti me pro- 
fis si o nal e ou tras pro vi dên ci as. No fim de se ma na, ele
vol tou a se reu nir com o téc ni co Mar ci nho Guer rei ro e o
prin ci pal as sun to da con ver sa foi a pré-tem po ra da que
tem iní cio mar ca do pa ra 9 de de zem bro. Os jo ga do res
que es tão apa la vra dos con ti nu am cer tos de que vão se
apre sen tar no dia cer to. Os ga ro tos do sub-17 fo ram a
Ita pe cu ru e ven ce ram uma equi pe lo cal por 4 a 1.

Nes ta ter ça-fei ra, a Es co la Lei tão de Xa drez pro mo ve
mais um tor neio Blitz, na Pra ça de Ali men ta ção do Gol- 
den Shop ping. As ins cri ções são aber tas às 19h, no va lor
sim bó li co de R$10. 

São Luís, terça-feira, 22 de outubro de 2019
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Sede do governo do estado, imóvel que data da fundação de São Luís tem salas com
tapetes e lustres da França, mobília e quadros dos séculos 18 e 19. Aberto à visitação

CARTÃO POSTAL

Palácio dos Leões bate
novo recorde de visitas

L
o ca li za do no cen tro his tó ri co 
em São Luís, o Pa lá cio dos 
Leões on de fun ci o na a atu al 
se de do go ver no ma ra nhen se 

é um dos prin ci pais car tões pos tais de 
São Luís.  O imó vel se cu lar  ba teu no- 
vo re cor de de vi si tan tes a seu acer vo 
cul tu ral. De 1º de ja nei ro ao dia 15 de 
ou tu bro des te ano, o lo cal re ce beu 78 
mil vi si tan tes. É mais do que o ano de 
2018 in tei ro, com 74 mil vi si tan tes.

Ape nas uma par te do edi fí cio fi ca 
aber ta pa ra vi si tas, e de pen de da 
agen da ofi ci al – se o go ver na dor es ti- 
ver em al gum even to, o pré dio po de 
fe char pa ra os tu ris tas. An ti ga for ta le- 
za er gui da pe los fran ce ses em 1612, a 
cons tru ção trans for mou-se em pa lá- 
cio com o do mí nio por tu guês em São 
Luís.

O nú me ro de vi si tan tes tem cres ci- 
do ano a ano. O Pa lá cio es tá aber to ao 
pú bli co em ge ral de ter ça-fei ra a do- 
min go. Até 2015, o mu seu abria uma 
vez por se ma na, em um úni co tur no. 
“Con vi do a que vi si tem o Ma ra nhão, 
ter ra de en can tos”, dis se o go ver na dor 
Flá vio Di no. O Pa lá cio fi ca no Cen tro 
His tó ri co de São Luís.

Pa ra a di re to ra do Mu seu do Pa lá cio 
dos Leões, An na Ca ro li na Vi ei ra, “é 
mui to im por tan te es sa va lo ri za ção 
que o go ver no dá pa ra a ques tão da 
cul tu ra. Le var a cul tu ra pa ra a ca te go- 
ria a que ela per ten ce, de di rei to fun- 
da men tal”.  Ela diz que há um es for ço 
per ma nen te pa ra au men tar o flu xo de 
vi si tan tes: “Is so pas sa por um pla ne ja- 
men to do go ver no de aces si bi li da de 
den tro dos mu seus. O Pa lá cio é um lu-

PALÁCIO DOS LEÕES FIGURA COMO ATRAÇÃO TURÍSTICA E CULTURAL DE SÃO LUÍS

gar aces sí vel, tem os ele va do res, tem o 
agen da men to com as es co las”. “A 
gen te faz to do um tra ba lho de di vul- 
ga ção pa ra di zer que, sim, o Pa lá cio 
es tá aber to ao po vo. Pa ra que co nhe- 
çam e pa ra apro xi mar o po der pú bli co 
do po vo”, acres cen ta.

Mó veis, pin tu ras, va sos e ta pe ça ri- 
as que re me tem aos sé cu los 18 e 19 
são al guns dos atra ti vos dos sa lões do 
mu seu do Pa lá cio dos Leões. As sa las 
man têm de co ra ção ori gi nal, com pe- 
ças fran ce sas e os qua dros vi e ram da 
co le ção par ti cu lar do es cri tor ma ra- 
nhen se Arthur de Aze ve do, com pra da 
pe lo go ver no do Ma ra nhão após sua 
mor te.

Na vi si ta gui a da ofe re ci da pe la ca sa 
de cul tu ra, é pos sí vel co nhe cer es pa- 
ços co mo o Sa lão Dou ra do, on de as 

pe ças têm de ta lhes em ou ro; o Sa lão 
de Mú si ca, com um pi a no de cau da e 
te clas de mar fim; o Sa lão No bre, on de 
o go ver na dor do Es ta do re ce be au to- 
ri da des e co mi ti vas de ou tros es ta dos 
e paí ses; o Sa lão de Ban que te, que tem 
vis ta pa ra o jar dim do Pa lá cio; e a ga-
le ria de obras de ar te co mo a pi na co- 
te ca de Ar tur Aze ve do.

Lo ca li za do em um dos mar cos da 
fun da ção de São Luís, na atu al pra ça 
Pe dro II, Cen tro His tó ri co de São Luís, 
o Pa lá cio fi ca aber to pa ra vi si ta ção de 
ter ça a sex ta-fei ra, das 9h às 18h e aos 
sá ba dos e do min gos das 9h às 17h. 
Gru pos de mais de 15 pes so as ou vi si- 
tas es co la res po dem ser agen da das 
pe lo te le fo ne (98) 2108-9108. As li ga- 
ções po dem ser fei tas de se gun da à 
sex ta-fei ra, en tre as 13h e 17h.

CARNAVAL 2020

Definida a ordem dos desfiles das escolas  de São Luís

FAVELA DO SAMBA, CAMPEÃ DO CARNAVAL EM 2019, VAI ENCERRAR OS DESFILES DA PASSARELA DO SAMBA DO ANEL VIÁRIO

DIVULGAÇÃO

A Li ga das Es co las de Sam ba e En ti- 
da des Fol cló ri cas do Ma ra nhão (Li es- 
ma) de ter mi nou a or dem dos des fi les
ofi ci ais das es co las de sam ba de São
Luís do Ma ra nhão pa ra o car na val de
pas sa re la 2020.

A Fa ve la do Sam ba, es co la cam peã
do car na val de 2019, vai en cer rar os
des fi les da Pas sa re la do Sam ba do
Anel Viá rio, no do min go gor do, dia 23
de fe ve rei ro de 2020. A es co la do Des- 
ter ro, Flor do Sam ba, vi ce-cam peã,
en cer ra rá o des fi le da se gun da gor da
de car na val, dia 24 de fe ve rei ro.

Se guin do o re gu la men to, con for me
o que já acon te ce des de 2009, os des fi- 
les con ti nu a rão di vi di dos em dois di- 
as por or dem do sor teio. Ao to do se rão
dez agre mi a ções, que con cor re rão em
dois di as de des fi les, ao tí tu lo de cam- 
peã do car na val 2020 da ca pi tal ma ra- 
nhen se.

A Li es ma e as dez es co las de sam ba
fi li a das de ci di ram ain da que, no car- 
na val do ano que vem, de ve rão pu lar
de 27 pa ra 36 o nú me ro de ju ra dos, to- 
ta li zan do qua tro pa ra ca da um dos
no ve itens. A me nor no ta re ce bi da em
ca da que si to tam bém se rá au to ma ti- 
ca men te des car ta da.

 
En re dos
Al gu mas es co las já de fi ni ram seus

en re dos pa ra 2020. A Fa ve la do Sam ba
irá des fi lar sob o en re do: Uma tri lha…
Um Ca mi nho… Uma Es tra da… Uma
Me ta mor fo se Ur ba na: A Rua Gran de é
Nos sa!; a Flor do Sam ba: Tra di ção,
Emo ção e Ale gria can ta as fes tan ças
pa trimô nio cul tu ral ima te ri al do Bra- 
sil; a Ma ram baia do Sam ba: Fol clo re –
A Gran de Fes ta da Tra di ção e Cul tu ra
dos Po vos; Im pé rio Ser ra no: O Im pé- 
rio de um Gu ri a tã: Hum ber to de Ma- 

ra ca nã na Poé ti ca da En can ta ria;  a
Ter res tre do Sam ba: Me do eu te nho e
vo cê?; e a Mo ci da de da Cohab: Nas
Gar ras da Águia, a Mo ci da de so bre voa
Las Ve gas, a ci da de do Pe ca do.

 
Or dem do des fi le ofi ci al 
das es co las de sam ba em 2020
 
Do min go: 23 de fe ve rei ro
Uni dos de Fá ti ma
Mo ci da de In de pen den te da Ilha
Tur ma do Quin to
Tur ma da Man guei ra
Fa ve la do Sam ba
 
Se gun da-fei ra: 24 de fe ve rei ro
Ter res tre do Sam ba
Tú nel do Sa ca vém
Im pé rio Ser ra no
Ma ram baia
Flor do Sam ba

"BILHETERIA MORNA"

Malévola  domina
com  US$ 36 milhões

“MALÉVOLA” SUPEROU OUTROS FILMES CONCORRENTES

Cin co anos após a Ma lé vo la de An ge li na Jo lie lan çar
um fei ti ço so bre bi lhe te ri as, a en can ta do ra vi lã vol tou
ao to po das bi lhe te ri as dos Es ta dos Uni dos.

A pro du ção da Disney Ma lé vo la: Do na do Mal, uma
sequên cia do fil me de 2014 ba se a do na bru xa de A Be la
Ador me ci da, es tre ou com ar re ca da ção de 36 mi lhões de
dó la res em 2.790 ci ne mas dos EUA, qua se me ta de do
que o pri mei ro fil me ar re ca dou em seu fim de se ma na
de es treia (69 mi lhões de dó la res).

Ape sar de es tre ar abai xo das pro je ções an tes do fim
de se ma na, Ma lé vo la: Do na do Mal fa cil men te su pe rou
a con cor rên cia, in cluin do Co rin ga, da War ner Bros, e o
es trei an te da Sony Zom bi e land: Dou ble Tap. A sequên- 
cia de Ma lé vo la des fru tou da po si ção de ser uma das
pou cas op ções pa ra jo vens es pec ta do ras em um mer ca- 
do am pla men te do mi na do por tí tu los vol ta dos pa ra ho- 
mens, co mo Co rin ga e Pro je to Ge mi ni, da Pa ra mount.
Mu lhe res re pre sen ta ram 56% das es pec ta do ras, das
quais cer ca de 50% têm me nos de 25 anos.

Ma lé vo la: Do na do Mal re gis trou o pi or fim de se ma- 
na de aber tu ra do ano pa ra a Disney e ago ra de pen de rá
de bi lhe te ri as mun do afo ra pa ra re cu pe rar o or ça men to
de 185 mi lhões de dó la res. O fil me te ve exi bi ções mui to
mais pro mis so ras no ex te ri or, ar re ca dan do 117 mi lhões
de dó la res de uma es treia glo bal de 150 mi lhões de dó la- 
res. O pri mei ro fil me da sequên cia es tre ou com uma im- 
pres si o nan te ar re ca da ção de 517 mi lhões de dó la res no
ex te ri or e ou tros 241 mi lhões de dó la res no mer ca do do- 
més ti co. El le Fan ning tam bém vol tou às te las na
sequên cia, unin do-se a Mi chel le Pfeif fer, Ed Skrein e
Chiwe tel Eji o for, es tre an tes na sé rie. Ma lé vo la: Do na do
Mal foi di ri gi do por Jo a chim Ron ning (Pi ra tas do Ca ri- 
be: A Vin gan ça de Sa la zar).

CINEMA

Guarnicê itinerante
exibe filmes de graça

 ‘SELVAGEM’, DE DIEGO DA COSTA,  SERÁ EXIBIDO NA  ABERTURA 

A Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão (UF MA), via
De par ta men to de As sun tos Cul tu rais (DAC/Pro ex ce),
re a li za rá exi bi ções gra tui tas de fil mes e ações for ma ti vas
nes sa ter ça (22) e quar ta-fei ra (23), na ci da de de Pi nhei- 
ro, e na quin ta-fei ra (24), em Al cân ta ra. A pro gra ma ção
in te gra o pro je to de ex ten são Guar ni cê em Iti ne rân cia,
que se rá en cer ra do no mês de no vem bro/19, com a re a- 
li za ção das ações cul tu rais no mu ni cí pio de Ra po sa.

A pro gra ma ção ofi ci al co me ça ho je (22), no Au di tó rio
Cen tral da UF MA Cam pus Pi nhei ro/MA, com a exi bi ção
da Mos tra Guar ni cê zi nho, das 9h às 10h. Em se gui da te- 
rá a Mos tra Co pa Stu dio 10 anos, das 10h às 11h. Das
14h30 às 15h30 ha ve rá a so le ni da de ofi ci al de aber tu ra
com exi bi ção às 15h30 do fil me ‘Sel va gem’, de Di e go da
Cos ta, me lhor lon ga na ci o nal do 42º Fes ti val Guar ni cê
de Ci ne ma. A pro gra ma ção es tá no si te http://www.cul- 
tu ra.uf ma.br/in dex.php/fes ti val-guar ni ce-de-ci ne ma-
em-iti ne ran cia/ e nos fol ders e car ta zes dis tri buí dos nos
lo cais de exi bi ção.

Por meio do pro je to, a UF MA le va rá a ex pe ri ên cia do
ci ne ma a lo cais on de a po pu la ção não pos sui aces so à
ar te ci ne ma to grá fi ca. Re a li za rá ain da ações for ma ti vas
que co lo cam cri an ças e jo vens em con ta to com téc ni cas
bá si cas de pro du ção de fil mes. “O Guar ni cê em Iti ne- 
rân cia am pli a rá as opor tu ni da des do en con tro en tre o
ci ne ma e o pú bli co, fa zen do cir cu lar a obra au di o vi su al
por meio de mos tras iti ne ran tes em co mu ni da des do in- 
te ri or do Es ta do”, dis se a di re to ra do Dac e co or de na do- 
ra do pro je to, Fer nan da San tos Pi nhei ro.
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